
GOVERNADOR 
ELEITO AFIRMA 
QUE NÃO 
VAI NOMEAR 
FICHA SUJA

R$ 2,00

Ano 4
# 1548

Natal-RN
Quinta-Feira

27 / Novembro / 2014

www.novojornal.jor.br

3 E 5. PRINCIPAL

/ CÉREBRO / 
NEUROCIENTSTA  
MIGUEL NICOLELIS 
CRIA NOVO 
INSTITUTO E OBTÉM 
DO MEC MAIS R$ 
247,5 MI PARA 
INSTALAR PROJETO 
COM FOCO EM 
NEUROENGENHARIA

WWW.IVANCABRAL.COM

NO MINEIRÃO, 
O GALO CANTA 
MAIS ALTO  

CANDIDATOS 
AO GOVERNO 
GASTARAM 
R$ 39,7 MI 

PRESIDENTE 
DO AMÉRICA 
PEDE AJUDA 
AO ABC

SAÚDE TEM 
DÍVIDAS DE 
R$ 90 MILHÕES

Atlético Mineiro vence o 
arquirrival Cruzeiro por 1 a 0, gol 
de Diego Tardelli, e conquista a 
inédita Copa do Brasil.

Robinson Faria (PSD) e 
Henrique Alves (PMDB) 
gastaram R$ 39,7 milhões na 
eleição; R$ 4,7 milhões a mais 
do que arrecadaram.

Gustavo Carvalho ligou para 
vice do ABC, Rogério Marinho, 
pedindo ajuda do alvinegro 
para vencer Bragantino e livrar 
América do  rebaixamento.

Nova administração estadual 
vai receber Secretaria de 
Saúde com dívidas que 
somam R$ 90 milhões. 

2. ÚLTIMAS

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

8. POLÍTICA

4. RODA VIVA

 ▶ Campus do Cérebro, em Macaíba, será concluído pela UFRN e entregue a instituto criado por Miguel Nicolelis para implantar projeto “Educação para Toda Vida”

NOVO PROJETO 
DE NICOLELIS 
NO ESTADO 
EXCLUI UFRN

 ▶ Governador eleito Robinson Faria (PSD)

REAJUSTE 
SALARIAL 
TERÁ IMPACTO 
DE R$ 1 BILHÃO

7. POLÍTICA
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A SAÚDE PÚBLICA estadual deverá 
ser entregue ao novo governador, 
Robinson Faria (PSD), com uma dí-
vida total de R$ 90 milhões. A infor-
mação foi dada ontem pelo secre-
tário de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca; que se reuniu com a comis-
são de transição para apresentar 
um diagnóstico da área. O atual se-
cretário disse que um dos desafi os 
da nova administração é conseguir 
negociar com o Governo federal.

O governador eleito ainda vai 
analisar as informações antes de 
decidir que projetos executar de 
imediato na Saúde e como vai 
proceder com o Governo Federal. 
Na sua apresentação, o secretário 
Luiz Roberto Fonseca esforçou-se 
para apresentar um cenário positi-
vo da pasta. Ele destacou que hou-
ve avanços na rede de Urgência e 
Emergência com a aquisição de 
novos leitos de UTI e recuperação 
e reforma de 12 dos 25 hospitais 
regionais num investimento de R$ 
36 milhões em convênios. 

Além disso, garantiu 85% da 
cobertura do Serviço Móvel de Ur-
gência e Emergência (SAMU) que 
antes era de 45%. Também afi r-
mou avanços na área de recur-
sos humanos, com a implanta-
ção de ponto eletrônico, perfi li-
zação e Plano de Cargos Carreira 
e Remuneração (PCCR) dos servi-
dores, além do escalonamento de 
carreira para o médico já inicia-
do e que fi naliza em quatro anos. 
“Tivemos o chamamento de mais 
de 2.350 pessoas do concurso de 
2010, construção e aquisição de 

equipamentos junto ao SOS emer-
gência na ordem de mais de R$ 
12 milhões de reais. Enfi m, avan-
ços signifi cativos”, disse o secretá-
rio, apresentando uma espécie de 
prestação de contas da sua admi-
nistração a frente da pasta.

Luiz Roberto chamou a aten-
ção do novo governador e de sua 
equipe para a questão do subfi -
nanciamento da saúde pública. 
Segundo explicou, há um déficit 
de repasses oriundos do Ministé-
rio da Saúde e ainda a falta de au-

tonomia da Sesap que apresenta 
um alto potencial de aposentação 
pelo envelhecimento da massa de 
trabalho, ou seja, será preciso con-
vocar novos servidores para reno-
var o quadro nos próximos anos. 

Robinson Faria foi precavido 
ao receber as informações. Dis-
se que precisará analisar e deba-
ter com sua equipe para planejar o 
que fazer frente à Saúde Pública do 
estado. “Vamos tomar pé da situa-
ção e ainda está cedo para declarar 
qual será a minha posição quanto 

ao governo federal. Vamos antes 
ouvir o setor jurídico e depois ir a 
Brasília discutir isso aí”, disse.

Quanto a projetos que planeja 
executar no primeiro ano de ges-
tão na área da saúde, ele preferiu 
não revelar. “No dia da minha pos-
se anunciarei isso. Ainda está cedo 
para falar sobre isso”, fi nalizou. 
O relatório apresentado e entre-
gue ontem à equipe de transição 
será entregue hoje à governadora 
Rosalba Ciarlini e também a ór-
gãos de controle externo.

AS SECRETARIAS DE Planejamen-
to e Finanças e de Administração 
do governo do Estado informaram 
ontem através de nota encami-
nhada a imprensa o calendário de 
pagamento dos salários dos servi-
dores para o mês de novembro. Os 
salários serão pagos entre hoje e o 
dia 10 de dezembro. O restante do 
13º salário deve ser depositado no 
dia 19.

Diante da difi culdade fi nan-
ceira enfrentada atualmente pelo 
Executivo, a divulgação da pre-
visão de pagamento sem atra-
so para este fi m de ano é boa no-
tícia para os funcionários do Es-

tado, mas não é uma constante. 
O Governo tem atrasado o paga-
mento das remunerações e a folha 
já é preocupação até da equipe de 
transição do governador eleito Ro-
binson Faria. O Executivo estadual 
chegou a pedir permissão à Justiça 
para mexer no fundo previdenciá-
rio e conseguir pagar os salários. A 
negativa do Poder Judiciário à soli-
citação soou de forma preocupan-
te entre os servidores.

Na ocasião, alegando que as 
despesas de pessoal têm aumen-
tado em descompasso com o cres-
cimento da arrecadação bruta e 
do Fundo de Participação dos Es-

tados (FPE), gerando difi culdades 
fi nanceiras signifi cativas, o Esta-
do do Rio Grande do Norte reque-
reu a expedição de Alvará Judi-
cial, para disponibilização de re-
cursos fi nanceiros para pagamen-
to dos servidores públicos ativos e 
inativos.

O Estado destacou ainda que 
na data de 29 de outubro de 2014, 
as disponibilidades do Tesouro 
Estadual eram insufi cientes para 
quitar a folha de ativos e inativos, 
apontando um défi cit de R$ 29,60 
milhões.

Primeiro serão pagos os servi-
dores das pastas de Saúde e Edu-

cação, ainda nesta quinta-feira. 
Em seguida, amanhã, os servido-
res da Segurança, Idema, Ipern, 
Detran, Caern, Ipem, Jucern, 
UERN(independente do valor do 
salário) e os das demais pastas que 
restantes que recebem vencimen-
tos de até  R$ 2 mil (91 % do to-
tal da folha). No dia 10, os demais 
funcionários que recebem acima 
de R$ 2 mil (9% da folha) vão rece-
ber os pagamentos. Ainda segun-
do a nota, o restante do 13º salá-
rio que ainda não foi pago, referen-
te a 80%, será pago no dia 19 de de-
zembro, independente das pastas 
e do valor dos vencimentos.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  san-
cionou ontem a lei que muda o ín-
dice de correção das dívidas de Es-
tados e municípios com a União. 
Mas o governo não pretende acio-
nar no curto prazo um dos dispo-
sitivos da nova legislação mais es-
perados por governadores e prefei-
tos: o que permite o aumento do 
endividamento.

O Palácio do Planalto avalia 
que 2015 é um ano de ajuste, não 
havendo espaço para que Estados 
e municípios aumentem suas dí-
vidas. Haverá uma análise caso 
a caso no ato de renegociar cada 

contrato – a nova lei somente au-
toriza, mas não torna obrigatória 
a mudança do indexador das dívi-
das estaduais e municipais.

Além disso, o aumento no li-
mite de endividamento, defendido, 
por exemplo, pelo prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad, também 
não é automático. Precisa de au-
torização formal do governo fede-
ral para entrar em vigor. A tendên-
cia, segundo técnicos do governo, 
é que qualquer aumento de dívida 
estadual ou municipal fi que para 
2016. A prioridade é conter a dívi-
da do setor público. Neste ano, so-

mente alguns casos muito especí-
fi cos poderão receber autorização.

O texto sancionado pela pre-
sidente foi aprovado pelo Sena-
do Federal no início de novembro 
e permite que as dívidas contraí-
das antes de 2013 sejam recalcula-
das, de maneira retroativa. O tex-
to foi publicado no “Diário Ofi cial 
da União” e traz dois vetos, ambos 
por sugestão do Ministério da Fa-
zenda. O primeiro impede que o 
novo índice de correção seja apli-
cado a um determinado conjunto 
de dívidas, contraídas por diversos 
órgãos, principalmente bancos e 

empresas públicas, até 1991. O ou-
tro veto determina que o aumento 
de desonerações tributárias seja 
justifi cado pelo aumento propor-
cional de outras receitas. Ou seja, 
para abrir mão de receitas, o setor 
público precisa compensar com 
outros recursos.

O artigo vetado anulava essa 
regra, que tinha sido defi nida 
pelo TCU (Tribunal de Contas da 
União). Governadores e prefeitos 
devem à União hoje cerca de R$ 
500 bilhões. A mudança no inde-
xador das dívidas era uma reivin-
dicação antiga.

 ▶ Diego Tardelli fez o único gol da partida, aos 46 minutos do 1º tempo

FLAVIO TAVARES/HOJE EM DIA/FOLHAPRESS

 ▶ Relatório foi apresentado à equipe de transição e agora será analisado pelo grupo
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COM UMA EXCELENTE atuação, o 
Atlético-MG bateu o Cruzeiro 
por 1 a 0, no Mineirão, e 
conquistou pela primeira vez 
a Copa do Brasil. O atacante 
Diego Tardelli marcou o único 
gol do clássico –e seu primeiro 
na campanha–, aos 46min 
da etapa inicial. No primeiro 
jogo de decisão, disputado 
há duas semanas no estádio 
Independência, o Atlético-
MG havia vencido por 2 a 0 e 
poderia perder por até um gol 
de diferença que também seria 
campeão do torneio.

A campanha foi marcada 
por viradas heroicas. Nas 
quartas de fi nal, diante do 
Corinthians, o time perdeu 
o jogo de ida por 2 a 0 no 
Itaquerão. Na volta, no 
Mineirão, os atleticanos 
sofreram um gol no início, 
mas venceram por 4 a 1. A 
desvantagem parcial de 3 a 0 no 
placar agregado se repetiu na 
semifi nal contra o Flamengo. 
Entretanto, embalado pela 
torcida, o Atlético-MG mais 
uma vez triunfou. O título dos 
atleticanos encerrou um jejum 
de títulos nacionais iniciado 
na década de 1970. De quebra, 
a equipe evitou a segunda 
Tríplice Coroa do rival, além de 
não deixar o Cruzeiro se tornar 
o maior vencedor da Copa do 
Brasil.

JOGO
O jogo foi aberto desde 

o apito inicial. Mesmo em 
vantagem, o time alvinegro 
não abdicou do ataque. Aos 12 
min, Nilton perdeu a bola na 

intermediária, Luan arrancou 
em velocidade e serviu Marcos 
Rocha. O lateral ganhou na 
corrida do marcador e bateu 
para a defesa de Fábio. Na 
sobra, Diego Tardelli chutou 
para fora. O Cruzeiro levou três 
minutos para dar a resposta. 
Ricardo Goulart aproveitou 
chutão de Fábio e fi nalizou 
desequilibrado à direita do 
gol de Victor. Diego Tardelli 
desperdiçou nova chance aos 
24, ao desviar, cobrança de falta 
de Dátolo sobre o travessão do 
Cruzeiro.

Na terceira oportunidade, 
Tardelli mostrou o 
oportunismo que o levou à 
seleção brasileira para colocar 
o Atlético-MG na frente. Aos 46, 
ele escapou da marcação para 
testar cruzamento da direita 
de Dátolo fora do alcance de 
Fábio. O Cruzeiro voltou do 
intervalo com a obrigação de 
marcar quatro vezes. Contudo, 
o campeão brasileiro não 
tinha energia para jogar na 
intensidade necessária para 
a reação. O Atlético-MG, 
então, decidiu levar o jogo em 
banho-maria.  

No gol, Victor só precisou 
fazer sua primeira defesa aos 
38. Um minuto depois, Leandro 
Donizete perde a cabeça e 
recebe o vermelho após atingir 
Dagoberto.  Mesmo com 
10, a festa estava garantida. 
Quando o juiz  apitou o fi m 
do clássico, a pequena torcida 
alvinegra comemorou a vitória 
mais gostosa da história dos 
clássicos entre Atlético-MG e 
Cruzeiro.

O CONTRIBUINTE QUE tem 
alguma pendência com a 
Receita Federal, incorreu em 
erros de preenchimento ou de 
informações na declaração, 
tem até amanhã para corrigir 
o documento e garantir a 
restituição do Imposto de 
Renda ainda neste ano. O 
valor será pago no último 
lote, em 15 de dezembro. As 
pessoas que declararam o IR 
no fi nal de abril também estão 
incluídas neste grupo.

Quem não corrigir as 
informações até este prazo 
terá que aguardar uma nova 
data, que será defi nida pela 
Receita no ano que vem, 
de acordo com o professor 
de ciências contábeis da 
faculdade Mackenzie Rio, 
Edmilson Machado. “Para 
quem continuar com erros 
na declaração do IR, a Receita 
Federal irá enviar um informe 
estipulando um novo prazo. 
Diferente dos lotes comuns, 
os residuais não têm datas 

determinadas. O contribuinte 
não saberá quando irá receber 
a reconstituição”, afi rma.

Por isso, para conseguir o 
valor no último lote deste ano, 
é responsabilidade do próprio 
contribuinte checar se há 
algum problema identifi cado 
pela Receita Federal e fazer a 
correção. A consulta pode ser 
feita pelo site www.receita.
fazenda.gov.br, clicando em 
“restituição e compensação” 
e, em seguida, escolhendo a 
opção “Restituição do Imposto 
de Renda Pessoa Física - 
IRPF”. Para entrar no sistema é 
preciso informar o CPF.

“Assim que o contribuinte 
acessar a declaração irá verifi car 
a mensagem da Receita sobre 
algum erro. Caso contrário, é 
só espera a restituição, se tiver 
o direito”, disse Machado. Para 
saber se teve a declaração 
liberada, o contribuinte 
também pode se informar pelo 
site da Receita ou ligar para o 
Receitafone, pelo telefone 146.

SAÚDE
/ GESTÃO /  ADMINISTRAÇÃO ATUAL VAI 
REPASSAR SECRETARIA DE SAÚDE AO NOVO 
GOVERNO COM DÍVIDAS DE R$ 90 MILHÕES; 
GOVERNADOR ELEITO VAI ANALISAR O QUE FAZER

Governo anuncia pagamento 
de salários e décimo terceiro 

/ FOLHA / 

Copa do Brasil é 
do Atlético Mineiro

/ CAMPEÃO /

PRAZO PARA CORREÇÃO 
SÓ VAI ATÉ AMANHÃ 

/ IMPOSTO DE RENDA /

ENDIVIDADA

AVAL PARA CONTRAIR MAIS DÍVIDAS IRÁ DEMORAR
/ ESTADOS-DÍVIDAS /
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A Superintendência de Infra-
estrutura (SIN) da UFRN afi rmou 
que entregará a estrutura comple-
ta do Campus do Cérebro apenas 
em 2016. A previsão inicial era de 
que as obras fossem concluídas 
em 2012 e depois para 2014.

Os contratos fi rmados entre 
a UFRN, responsável pelas obras, 
e a Edcon Comércio e Constru-
ções LTDA, que totalizam pouco 
mais de R$ 46 milhões, expiraram 
em dezembro do ano passado, fa-
zendo com que as obras fi cassem 
paradas.

Por conta disso, novas lici-
tações serão necessárias para fi -
nalizar a construção da escola 
de ensino básico em tempo in-
tegral e do centro de pesquisa 
onde será instalado ofi cialmen-
te o IINN-ELS, além de toda in-
fraestrutura de água, luz, esgoto e 
pavimentação.

O contrato de gestão fi rmado 
em julho desse ano prevê que a 
instituição federal de ensino tem, 
dentro do projeto de instalação 
do Campus do Cérebro, apenas 
os deveres de concluir as obras e 
entregá-las para a gestão do Insti-
tuto Alberto Santos Dumont.

De acordo com o superinten-
dente de infraestrutura da UFRN, 
Gustavo Coelho, a construção da 
escola, que tem 14 mil m2, está 
próxima de ser fi nalizada. “A obra 

está perto de ser entregue. Em bre-
ve também vamos licitar toda a 
infraestrutura do campus, com es-
goto, água, drenagem e a pavimen-
tação de vias. O custo dessas obras 
deverá ser de aproximadamente 
R$ 10 milhões”, disse Coelho.

O responsável pela SIN-UFRN 
ressaltou que o prédio onde será 
instalado o Instituto de Neuroci-
ências é muito complexo e os pro-
jetos do centro de pesquisa ainda 
estão sendo fi nalizados. Ao todo, 
o centro deverá ter 12 laborató-
rios, espalhados por 12 mil m2.

“Os laboratórios são especiais, 
muito complexos. Estamos em 
uma interação muito forte com o 

grupo do Instituto Santos Dumont 
para a troca de informações na ela-
boração dos projetos. Esse acom-
panhamento diminui a chance de 
erros”, destacou Gustavo.

A nova licitação para o que o 
superintendente chama de “par-
te fi na” do prédio deverá ser lan-
çada apenas no ano que vem. “Tí-
nhamos a expectativa de abrir o 
processo de licitação em dezem-
bro, mas como os projetos ain-
da estão sendo feitos, o prazo não 
será cumprido. Como ainda há a 
questão de infraestrutura, pas-
saremos todo o ano de 2015 exe-
cutando obras para entregar em 
2016”, afi rmou ele. 

A resolução nº 042/13 do Con-
selho de Administração (Consad) 
da UFRN, de 30 de setembro de 
2013, modifi cou o ordenamento 
jurídico fi rmado entre a institui-
ção e a Associação Alberto San-
tos Dumont para Apoio à Pesqui-
sa desde 2004.

O documento ressalta que a 
cessão do terreno e dos prédios 
deverá durar até 25 anos, poden-
do ser renovada. Antes da resolu-
ção, a cessão dos imóveis, incluin-
do o terreno de 99,5 hectares, era 
por tempo indeterminado.

A publicação ofi cial ressalta 
ainda que a necessidade de mu-
dança da gestão da associação 
para o Instituto de Ensino e Pes-
quisa Alberto Santos Dumont se 
deu por conta da própria entidade 
encabeçada por Nicolelis. Por ser 
uma Oscip, a associação não pode-
ria ser a gestora do Campus do Cé-
rebro. Assim, foi criado o instituto, 
na condição de organização social.

A resolução do Consad tam-
bém autorizou que a UFRN as-
sinasse o contrato de gestão, na 
condição contratante intervenien-
te, com o MEC e o Instituto Alber-
to Santos Dumont, que terminou 
sendo fi rmado em julho passado.

DESDE AGOSTO DE 2014 até dezem-
bro de 2017, o Instituto de Ensino e 
Pesquisa Alberto Santos Dumont, 
encabeçado pelo neurocientista 
Miguel Nicolelis, terá R$ 247,5 mi-
lhões para investir no projeto do 
Campus do Cérebro no Rio Gran-
de do Norte, que foi lançado em 
2007 e só deve começar a operar 
totalmente a partir de 2016. 

O contrato de gestão foi fi r-
mado entre o instituto, o Ministé-
rio da Educação (MEC) e a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) em julho desse ano. 
Ele deixa a organização social res-
ponsável por toda administração 
do projeto, com a instituição de 
ensino potiguar tendo como única 
obrigação concluir as obras físicas 
no terreno de 99,5 hectares locali-
zado em Macaíba. Anteriormente 
o projeto era tocado pela Associa-
ção Alberto Santos Dumont para 
Apoio à Pesquisa (AASDAP), que 

é uma Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (OSCIP).

 O terreno foi cedido pela pró-
pria UFRN para a construção dos 
prédios que abrigarão o centro de 
pesquisa “Professor Cesar Timo-
-Iaria” e a escola de ensino básico 
“Lygia Maria Rocha Leão Lapor-
ta” do Campus do Cérebro, dentro 
do projeto de implantação do Ins-
tituto Internacional de Neurociên-
cias de Natal Edmond e Lily Safra 
(IINN-ELS) no município da Gran-
de Natal.

O documento é assinado pelo 
ministro da educação Henrique 
Paim, a reitora Ângela Paiva Cruz e 
o diretor-geral do Instituto Alberto 
Santos Dumont Anselmo Francis-
co Xavier Luiz Pecci e foi publica-
do no Diário Ofi cial da União em 
28 de julho desse ano. Miguel Ni-
colelis, condutor do projeto, assi-
na como testemunha do contrato.

Atualmente, estão em funcio-
namento três centros de educa-
ção científi ca Alfredo J. Montever-
de, que atendem alunos da rede 

pública em Natal, Macaíba e Serri-
nha-BA e o centro de saúde Anita 
Garibaldi em Macaíba. 

O prédio que abrigava o IINN-
-ELS no bairro de Candelária, Zona 
Sul de Natal, foi fechado no início 
do mês e transferido para um imó-
vel da UFRN em Macaíba, que o 
instituto planeja desocupar ape-
nas em 2016.

O programa de trabalho ane-
xado ao contrato de gestão mos-
tra o tamanho do projeto de Nico-
lelis para a criação de “polo cien-
tífi co-tecnológico” na região me-
tropolitana da capital potiguar. A 
partir da infraestrutura completa, 
o objetivo é por em prática o proje-
to “Educação para Toda Vida”, que 
se inicia no pré-natal da gestante, 
feito no centro de saúde, passan-
do pelo ensino básico  de tempo 
integral e chegando à pós-gradu-
ação, tudo dentro do Campus do 
Cérebro.

Dentro dos próximos três anos, 
o Campus do Cérebro deverá con-
tar com 12 laboratórios de pesqui-
sa, promover parcerias com insti-
tuições nacionais e internacionais 
de pesquisa em neurociências e 
neuroengenharia e encontros nes-
tas áreas.

O campus administrado pelo 
Instituto Alberto Santos Dumont 
ainda irá ofertar espaço para ati-
vidades acadêmicas, pós-gradu-
ação, residência médica e capa-
citação na área da saúde para 
quase 200 pessoas. O instituto 
ainda terá um programa de pós-
-graduação em neurociências e 
neuroengenharia. 

Toda esta área será coordena-
da por Miguel Nicolelis, com a par-
ticipação de mais de 40 pesquisa-

dores que farão estudos sobre o 
Mal de Parkinson e de reabilitação 
para fazer pessoas defi cientes vol-
tarem a andar.

O planejamento fi nanceiro 
conta com a compra de seis exo-
esqueletos e outros equipamentos 
que custarão mais R$ 33 milhões 
nos próximos três anos. O plano 
de metas do contrato celebrado 
em julho conta ainda com reforço 
nas atividades de educação e saú-
de promovidas pelo IINN-ELS. Até 
2017, a área de educação científi -
ca, o centro de educação e saúde e 

a escola de ensino básico em tem-
po integral terão um custo estima-
do de R$ 123.360.239,00. 

Apenas a escola de ensino bá-
sico, projetada para ter 278 funcio-
nários e 725 vagas ao fi m do con-
trato, consumirá R$ 76 milhões. 
Inicialmente, em 2015, primeiro 
ano de funcionamento, serão in-
vestidos R$ 9,6 milhões. O orça-
mento atingirá os R$ 41,4 milhões 
em 2017.

O centro de educação e pes-
quisa em saúde, que está em fun-
cionamento e realiza cerca de oito 

mil atendimentos por ano em Ma-
caíba, principalmente na área neo-
-natal, terá um ganho de investi-
mento para passar a 20 mil aten-
dimentos por ano, chegando aos 
R$ 5 milhões de orçamento anual 
até 2017.

A estrutura passará a servir 
para a formação e desenvolvimen-
to dos profi ssionais de saúde, as-
sim como palco das ações de en-
sino e pesquisa na área da saú-
de materno-infantil em conjunto 
com a neurociência, a neuroenge-
nharia, a reabilitação e sensorial.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

INJEÇÃO DE RECURSOS 
NO CAMPUS DO CÉREBRO
/ CONTRATO /  INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISA DIRIGIDO PELO NEUROCIENTISTA MIGUEL NICOLELIS RECEBE R$ 247 MILHÕES 
DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PARA INVESTIR NOS PROJETOS DESENVOLVIDOS NO ESTADO SEM A PARTICIPAÇÃO DA UFRN

UFRN SÓ CONCLUIRÁ 
OBRAS EM 2016

 ▶ Gustavo Coelho, superintendente de infraestrutura da UFRN: “Vamos licitar” 

 ▶ Campus do Cérebro, administrado pelo Instituto Alberto Santos Dumont, está com obras paralisadas desde dezembro

 ▶ Miguel Nicolelis, neurocientista: condutor do projeto e testemunha do contrato

MEMÓRIA

O projeto de implantação do Instituto Internacional de Neurociências de 
Natal Edmond e Lily Safra (IINN-ELS) foi criado pela Associação Alberto Santos 
Dumont para Apoio à Pesquisa (AASDAP) em 2004. Naquele ano, a associação 
fi rmou parceria ofi cial com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) para a criação do instituto e do Campus do Cérebro em Natal e em um 
terreno de 99,5 hectares pertencente à instituição na zona rural de Macaíba. 
O prazo para a fi nalização das obras que transformariam a região na “Cidade 
Brasileira do Cérebro” era 2012.

O projeto do IINN-ELS começou a funcionar em um prédio no bairro de 
Candelária e, em 2007, com dois centros de educação Alfredo J. Monteverde, 
um no bairro de Cidade da Esperança e outro em Macaíba. Três anos depois 
foi aberta a unidade no município de Serrinha/BA. Até o momento mais de oito 
mil crianças da rede pública de ensino fundamental foram atendidas nas três 
unidades.

O trabalho do IINN foi acrescido em 2008 pelo centro de saúde Anita 
Garibaldi, também em Macaíba, para atendimento pré-natal e de crianças 
portadoras de complicações neurológicas. O centro realiza desde então cerca 
de oito mil atendimentos por ano. 

Ao longo desse tempo o IINN-ELS, através da associação, também recebeu 
verbas do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, Ministério da Saúde, 
Ministério da Educação; Agência Financiadora de Projetos (Finep), Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e doações das 
Universidades Duke e Escola Politécnica Federal de Lausanne (EPFL), Fundação 
Edmond J. Safra e Hospital Infantil Sabará. CONTINUA

NA PÁGINA 5 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ
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EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TECNOLOGIA NO CAMPO
A Estação Experimental Rom-

mel Mesquita de Faria, da Em-
parn, vai ganhar hoje um con-
junto de unidades de pesquisas, 
que forma a “Unidade de Desen-
volvimento Tecnológico José Fla-
marion de Oliveira”, com 1.426,70 
metros quadrados de área cons-
truída, onde funcionarão os labo-
ratórios de Água, Solo e Planta; sa-
las de pesquisadores das áreas de 
produção animal, produção vege-
tal e aquicultura; serviço de trans-
ferência de tecnologia e comuni-
cação, sala de reunião, biblioteca 
e auditório. A Estação Experimen-
tal Rommel Faria, que funciona no 
Jiqui, foi contemplada com recur-
sos da ordem de R$ 6 milhões, do 
chamado PAC/Embrapa.

COMENDA DA LIGA
Para marcar o seu 65º aniver-

sário, a Liga Norte-rio-granden-
se contra o Câncer vai realizar, 
na noite de hoje,  no auditório da 
Casa da Indústria, marcando tam-
bém a passagem do Dia Nacional 
de Combate ao Câncer, uma sole-
nidade para a entrega da comenda 
da instituição a 24 personalidades 
e instituições que se destacaram 
de alguma forma nesse propósito.

WILMA ASSUME
Cinco anos e oito meses de-

pois de ter renunciado ao Gover-
no do Estado, a vice-prefeita Wil-
ma de Faria assume, hoje, a Prefei-
tura de Natal, por dez dias, tempo 
que vai durar as férias do prefeito 
Carlos Eduardo Alves, que embar-
ca com a família para os Estados 
Unidos.

NOSSOS COMERCIAIS

Andrés Bukowinski, consi-
derado um dos maiores nomes 
do cinema publicitário do Brasil, 
vai dar uma palestra na noite de 
hoje, para o mercado publicitá-
rio local, no auditório da Miche-
le Tour, numa promoção da Inter-
tv Cabugi.

CONFUSÃO INCÔMODA
André de Paula, Diretor da 

Rede Tv, anda muito incomodado 
com uma confusão com um ho-
mônimo, André Luiz de Paula Mo-
reira, responsável pela tramenha 
do jogo Brasil X Argentina. O ver-
dadeiro André não tem nada com 
esse mal feito.

REGULAMENTAÇÃO DA MÍDIA
A tentativa de restringir a divulgação 

de pesquisas eleitorais pode abrir um pe-
rigoso precedente à liberdade de impren-
sa, que não pode ser visto como uma con-
quista dos jornalistas, mas do público em 
geral, o grande benefi ciado da livre circula-
ção da informação confi ável.

Proibir a divulgação dos números das 
pesquisas (registradas na Justiça Eleitoral) sob o argumento capen-
ga de que podem infl uenciar o voto do eleitor pode terminar ser-
vindo para que, no lugar de informação verdadeira e confi ável, esse 
eleitor susceptível a esses argumentos seja manipulado por simples 
boatos ou notícias falsas sem que haja possibilidade de se chegar à 
verdade.

A ANJ (Associação Nacional de Jornais) expressou a sua ”incon-
formidade” com  a Proposta de Emenda Constitucional, do senador 
Luiz Henrique (PMDB-SC), lembrando que desde a redemocrati-
zação do país, a realização e a divulgação de tais pesquisas foram 
aperfeiçoadas em conformidade com a legislação eleitoral. Por esse 
motivo, a proibição pretendida representa um retrocesso político e 
uma negação do direito constitucional de acesso à informação e à 
liberdade de expressão.

Aliás, essa não é a primeira vez que se tenta usar restrições à 
divulgação das pesquisas para atentar contra a livre circulação das 
notícias. Em 2006, iniciativa semelhante foi barrada pelo Supremo 
Tribunal Federal que reconheceu o atentado contra uma causa pé-
trea da Constituição do Brasil. Naquela oportunidade se impediria 
apenas a divulgação, mas os candidatos poderiam contratar as pes-
quisas para usarem os seus resultados para traçar as suas estraté-
gias de campanha. O entendimento da ANJ é de que a divulgação 
das pesquisas é uma experiência positiva por se constituir em fa-
tor que contribui para o debate político e para o esclarecimento do 
eleitorado.

É chegada a hora de se dizer um basta contra as incontáveis 
tentativas de tutelar o eleitor brasileiro, visto por muitos legislado-
res (e operadores do Direito), assim como pela legislação vigente, 
como sendo alguém capaz de ser manipulado, sem dispor de ne-
nhum mecanismo de defesa, embora, a cada eleição, fi que cada vez 
mais clara a soberania desse eleitor, a não ser quando são apresen-
tadas teorias para justifi car resultados, sobretudo quando esses re-
sultados são negativos para quem se dispõe a teorizar, e usam suas 
próprias teorias como se representassem uma verdade inquestio-
nável. Dizer que a vitória da presidente Dilma Rousseff  nos estados 
do Nordeste é consequência da Bolsa Família é muito mais fácil do 
que entender o comportamento da renda na região, que apresen-
tou índices muito maiores do que o resto do Brasil. A divulgação de 
uma pesquisa, sobretudo se ela fi cou em descompasso com o resul-
tado da urna, pode aplacar o trauma de algum derrotado que elege 
o termômetro como o responsável por um organismo febril, em vez 
de buscar a verdadeira causa da febre.

Como esta não é a única proposta para mexer na liberdade de ex-
pressão, pode ser um primeiro degrau para que se venda a tratar da 
“regulamentação da mídia”, tese de dez entre dez políticos que não 
conseguem conviver com a democracia plena, embora a única regu-
lamentação aceita para controlar a mídia, é o controle remoto que 
oferece o direito do público escolher livremente o que deseja assistir.

Num país democrático, a população tem o direito de ser infor-
mada e de se expressar de maneira ampla e irrestrita, principal-
mente que serão inevitavelmente cerceados, se essa proposta de 
restringir a divulgação do resultado das pesquisas for adotada.

 ▶ O pagamento da folha de Novembro 
do Governo do Estado será feita em três 
etapas. Hoje recebem os servidores da 
Saúde e Educação.

 ▶ Termina amanhã o prazo de inscrição 
para o programa de Residência Médica 
em Clínica Médica no Hospital da Polícia 
Militar.

 ▶ Preço do litro de gasolina em Currais 

Novos: R$ 3.098; Natal, R$ 3.091.
 ▶ O Sport Clube Bulls Potiguares foi 

reconhecido como sendo de utilidade 
pública por Lei Estadual

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Técnico de Segurança do Trabalho. 
Também se comemora o Dia da 
Infância.

 ▶ O Detran conclui hoje, em Pau dos 

Ferros, o programa de aplicação de 
provas teóricas para tirar a Carteira de 
Motorista. 

 ▶ Faz 150 anos, no dia de hoje, que era 
criada a Cadeira de Instrução Primária 
Masculina, na cidade de Santa Cruz.

 ▶ O juiz Bento Hercullano faz palestra, 
na tarde de hoje, no curso sobre a Nova 
Sistemática  Recursal Trabalhista.

 ▶ Hoje completa 95 anos da criação da 
Comarca de Santa Cruz.

 ▶ Formalizado, pela Prefeitura de 
Natal, pedido de licença ambiental para 
a reconstrução da infra estrutura da rua 
Guanabara, em Mãe Luiza.

 ▶ A Escola de Magistratura realizou o 
lançamento do 1º Prêmio de Jornalismo 
do Poder Judiciário.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SUPLENTE DA SENADOR FÁTIMA BEZERRA,
JEAN PAUL PRATES, SOBRE O PETROLÃO.

É uma boa notícia. Eu, sendo 
acionista da Petrobrás, vou 
pensar: Peraí, estancaram um 
sangramento que ia para um 
lugar que não é o produto, e 
isso é bom para mim”.

FICHA LIMPA
Na entrevista que concedeu, 

na manhã de ontem, nos estúdios 
da Intertv Cabugi, o governador-
-eleito Robinson Faria aproveitou 
o fi nal do seu tempo para mandar 
um recado. Pediu um tempo ao en-
trevistador Murilo Mendes para 
dizer que não vai nomear nenhum 
auxiliar que responda a algum pro-
cesso. Só nomeia com fi cha limpa.

CONTRA NICOLELIS
Os coordenadores de dois dos 

três grupos de ciências médicas da 
Capes (Coordenadoreia de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), professores Paulo SAl-
diva (USP) e José Antônio Rocha 
Gontijo (Unicamp) estão coletan-
do assinaturas contra a destinação 
de uma verba de R$ 247,6 milhões 
para o projeto do Campus do Cé-
rebro que o neurocientista Miguel 
Nicolelis comanda em Macaíba. O 
movimento contra Nicolelis foi de-
cidido durante a realização do En-
contro Nacional de Pós Graduação 
em Medicina, realizado em Santa 
Catarina, na semana passada.

CONGRESSO NO TEATRO
O presidente do Tribunal de 

Justiça, desembargador Aderson 
Silvino, estará, na noite de hoje, em 
Parnamirim, para presidir a sole-
nidade de abertura do 1º Congres-
so Estadual do Programa Justiça e 
Escola, que será realizado no Cine-
-Teatro Municipal, que reunirá 500 
educadores de 19 cidades distintas 
das várias regiões do Estado.

MÉRITO LEGISLATIVO
A Assembleia Legislativa reali-

za, na manhã de hoje, uma Sessão 
Solene para a entrega da Medalha 
do Mérito Legislativo a doze per-
sonalidades. Detalhe: pela primei-
ra vez, três irmãos serão contem-
plados numa mesma solenidade:  
Paulo de Tarso Rego de Lima, Vi-
cente Paulo Rego de Lima e Pedro 
Alcântara Rego de Lima, diretores 
do Café Santa Clara/Três corações.

PARTIDO NOVO

Depois de uma entrevista para 
as páginas amarelas de Veja, que 
ganhou várias opiniões favoráveis 
na seção de cartas da revista, João 
Dionísio Amoedo decidiu ir para 
a estrada fazer a apresentação do 
Novo Partido, que fundou. Dia 10 
de Dezembro ele vem a Natal falar 
aos fi liados locais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Para avançar
A divulgação dos números de IDH da Região Metropolita-

na de Natal, que avança a passos lentos e ainda está nos últi-
mos lugares no “ranking” das regiões metropolitanas pelo Bra-
sil, demonstra de maneira ainda mais inconteste a difi culdade 
que os nossos gestores têm para elaborar políticas públicas que 
incluam todos os nove municípios da RMN. A conclusão, apon-
tada pela professora da UFRN, Maria do Livramento Miranda, 
mostra a necessidade de se rever a forma como a região tem 
sido tratada.

Segundo o estudo publicado ontem, a região metropolita-
na da capital potiguar apresentou melhorias no Índice de De-
senvolvimento Humano Municipal (IDHM) em um período de 
dez anos, entre 2000 e 2010, quando as desigualdades sociais ti-
veram uma redução substancial. Porém, quando comparada às 
demais regiões analisadas em todo o país, a Grande Natal tran-
sita ao redor das últimas posições em todos os quesitos apre-
sentados – no cômputo geral, apenas Fortaleza, Belém e Ma-
naus estão em pior situação. 

As várias cidades da Região Metropolitana têm uma rela-
ção de interdependência. Muitos dos problemas perpassam a 
realidade de mais de um município. Transporte, por exemplo. 
A criação de um sistema de transporte que leve em conside-
ração a Região Metropolitana – e não  apenas a capital – deve-
ria estar na ordem do dia para os gestores do Estado. Pelo vis-
to, não está. Ainda se pensa a realidade separadamente, dentro 
das gestões específi cas de cada cidade. Cada prefeito, cada se-
cretário, olhando “apenas” para a parte do problema circunscri-
ta ao seu próprio território.

A se persistir nesse erro, nem mesmo mais 10 anos serão 
sufi cientes para que a Região Metropolitana Natal consiga ven-
cer a defasagem claramente demonstrada pelo estudo do IPEA 
e da ONU. Os avanços verifi cados no período de 2000 a 2010 
são fruto, segundo reportagem publicada pelo NOVO JORNAL, 
dos avanços sociais experimentados no Brasil no período. Mui-
to mais do que uma mudança na mentalidade de quem pensa 
as políticas públicas em uma região estratégica para o Estado.

Antes de qualquer coisa, é preciso inaugurar um espaço de 
discussão desses problemas, que congregue os representantes 
das várias gestões municipais envolvidas. É possível que o Gover-
no do Estado também precise ser chamado a conversar, por con-
centrar o maior poder de investimento. O que não é admissível é 
continuar sem pensar na Região Metropolitana como um todo.

Editorial

Paciência no jogo e na vida
Quanto mais assisto a vida desfi lar diante dos olhos que se 

admiram com este espetáculo impar, por tudo que tem de exu-
berância em nuances e colisões de todas as ordens, mais en-
tendo como ela se assemelha ao jogo de paciência que desa-
fi a a todos, sobretudo os avexados. Metaforicamente falando, é 
claro, porque de outra forma não faria sentido.

As cartas que se apresentam à mesa do jogador são os fa-
tos com os quais o vivente se depara a cada instante,  levando 
o primeiro a se decidir – no jogo - entre usá-las ou descartá-las 
da mesma forma como – na vida – o segundo pode considerar 
ou ignorar as ocorrências que se multiplicam incessantemen-
te em desdobramentos comuns e extraordinários ou em novos 
acontecimentos igualmente comuns e extraordinários.

No jogo como na vida importa sim ter paciência. Saber es-
perar a carta certa para talvez abrir novas perspectivas na par-
tida em voga corresponde à condição em que o vivente tam-
bém sabe aguardar o momento oportuno para agir ou reagir 
diante de determinada situação, mensurando a importância 
de cada jogada no encaminhamento das soluções dos proble-
mas vigentes.  

 Não que se deva levar sempre uma vida calculada ao ex-
tremo, como um jogador impassivelmente atento a cada lance 
que envolve as cartas do baralho que passam por suas mãos, 
incapacitado de se distrair com o que transcorre em sua volta, 
absorto apenas nas cores e naipes dos números que manuseia. 

  No entanto, na vida como no jogo é preciso saber agir para 
avançar naquilo que nos ocupa, destravando os entraves que 
nos fazem perder tempo, desenvolvendo aptidões para loco-
mover peças de um lugar para outro como forma de abrir es-
paços favoráveis ao intento almejado, sem blefes e sem engo-
dos como requer o tipo do jogo sujo.

O jogador que explora a paciência sabe muito bem que 
para movimentar as cartas é necessário alternar as cores e res-
peitar a ordem da maior para a menor. Por exemplo, se um 
monte tem 7 preto, 6 vermelho e 5 preto, essas três cartas po-
dem ser colocadas sobre outra pilha cuja carta superior seja 
um 8 vermelho.    

Pois bem, seguir as regras do jogo, sem perder o foco e o 
prumo, é como manter inalterado o comportamento ético que 
caracteriza o jogador honesto no seu campo de atuação. Além 
disso, trata-se de um desafi o que pode melhorar a atenção, 
a tranquilidade e a rapidez de raciocínio dos envolvidos nes-
se jogo de cartas para um só jogador, uma espécie de arte que 
mexe com as probabilidades e com o acaso. 

Na vida como no jogo, ressalto, é preciso ainda ter iniciati-
vas pessoais, discernimento e amplitude de visão sobre o que 
nos abarca. Imprescindível apreender que levamos vantagens 
em algumas partidas e em outras não. Nunca se perde ou se ga-
nha sempre.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Moderador de apetite
Dilma Rousseff  desistiu de nomear ofi cialmente hoje Kátia 

Abreu (Agricultura) e Armando Monteiro (Desenvolvimento) para 
deixar claro que eles integram a cota política, e não técnica, do 
novo governo. A presidente quis evitar que o PMDB alegasse que 
a senadora será parte da equipe econômica e pedisse outras cinco 
pastas para manter seu quinhão na Esplanada. Assim, Dilma, que 
convidou Kátia há nove dias, deixará a aliada por tempo indefi ni-
do sob ataque do PT.

LEME 
De um aliado de Dilma so-

bre a marcha lenta da refor-
ma ministerial: “É como canta 
Paulinho da Viola: ‘Faça como 
um velho marinheiro, que du-
rante o nevoeiro leva o barco 
devagar”.

NA MIRA 
Funcionários do Palácio 

do Planalto preparam duas sa-
las no terceiro andar para Joa-
quim Levy (Fazenda) e Nelson 
Barbosa (Planejamento). A du-
pla vai trabalhar na transição a 
poucos metros do gabinete de 
Dilma.

MOEDA 
De um auxiliar presidencial 

sobre o duplo comando da eco-
nomia na troca de Guido Man-
tega para Levy: “Mantega é a 
URV, e Levy é o Real: a URV vai 
caindo em desuso aos poucos 
e, quando o Real chegar, todo 
mundo vai achar ótimo”.

PRESSÁGIO 
Michel Temer tomou café 

da manhã ontem com 20 de-
putados do PMDB e já ouviu 
que a alteração da meta fi scal 
não seria votada. Os peemede-
bistas quiseram dar um recado 
de insatisfação com a reforma 
ministerial.

VETO 
O PMDB avisou ao Planalto 

que não aceita a indicação de 
Cid Gomes para a Educação. O 
governador cearense disse re-
centemente que o PMDB é um 
“mal terrível”.

RIO 2016? 
Caciques do PC do B ain-

da não foram chamados para 
discutir a permanência de 
Aldo Rebelo no Esporte. A pas-
ta, que coordenará as Olimpí-
adas, interessa a vários parti-
dos, mas os comunistas que-
rem mantê-la.

A LITTLE HELP... 
A Polícia Federal em São 

Paulo tem fi cado constrangida 
com uma série de pedidos inu-

suais feitos pela assessoria es-
pecial do Ministério da Justiça.

... FROM MY FRIENDS 
O último foi para dar tra-

tamento de chefe de Estado 
para o ex-Beatle Paul McCart-
ney, com escolta de agentes da 
corporação, durante sua passa-
gem pela capital paulista.

HIATO 
Investigadores ainda não sa-

bem se a PF terá tempo de de-
fl agrar nova etapa da Operação 
Lava Jato em 2014. Ninguém 
pretende fazer grandes mobili-
zações durante o recesso judici-
ário, a partir de 20 de dezembro.

MANTRA 
Em campanha para a pre-

sidência da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) tem prome-
tido aumentar o salário dos de-
putados para o teto do funcio-
nalismo, igualando-o ao dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal.

DECÁLOGO
Em jantares, Cunha tem 

listado propostas populistas, 
como a construção do Anexo 
V da Casa, a implantação efe-
tiva das emendas impositivas 
e deslocamento de equipes da 
TV Câmara para os Estados.

JEJUM 
Em reunião hoje, dirigen-

tes do PSB pretendem aprovar 
uma resolução de não ocupar 
cargos no governo Dilma. Que-
rem evitar a tentativa do gover-
no petista de reabsorver a sigla.

REPLAY 
Vice na chapa presiden-

cial de Aécio Neves, Aloysio Nu-
nes Ferreira (SP) deve ser recon-
duzido à liderança do PSDB no 
Senado.

COBERTOR 
Cogitado após a reeleição de 

Geraldo Alckmin (PSDB), o pla-
no de cortar secretarias do go-
verno de São Paulo pode voltar 
para a gaveta. O tucano quebra 
a cabeça para abrigar aliados.

Dilma está escolhendo genéricos 
para o ministério. Entre o original 

Armínio Fraga e o genérico Joaquim 
Levy, prefere o segundo.

DE GEDDEL VIEIRA LIMA, dissidente do PMDB, sobre a ligação 
entre o escolhido para a Fazenda e o ex-presidente do Banco 

Central no governo FHC.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DE PAI PARA FILHO 

Na sessão da Comissão de Assuntos Econômicos de terça-fei-
ra (25), os senadores brincavam com a indicação do colega Ar-
mando Monteiro (PTB-PE) para o Ministério do Desenvolvimen-
to, chamando-o a todo tempo de “senador ministro”. Monteiro evi-
tou aderir, mas os parlamentares mantiveram a provocação.

— Minha indicação era o pai do senador Armando, mas ele 
não aceitou — disse Roberto Requião (PMDB-PR).

— O pai já foi ministro do Jango — retrucou Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), em referência ao ex-ministro da Agricultura Arman-
do Monteiro Filho.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes
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TARCÍSIO IVO FRANCO DE ARAÚJO
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

Uma parte do montante mi-
lionário acordado no contrato de 
gestão já foi liberada pelo governo 
federal para o instituto de pesqui-
sa. O Portal da Transparência re-
gistra que R$ 29.693.901,00 foram 
transferidos para o Instituto de 
Ensino e Pesquisa Alberto Santos 
Dumont em agosto desse ano.

O orçamento de caixa do 
contrato de gestão fi rmado en-
tre o instituto, MEC e UFRN re-
gistra em seu cronograma de de-
sembolso que outra transferên-
cia de verba será feita apenas em 
abril do ano que vem, com mais 
R$ 31.717.021,00, divididos entre 
o custeio das estruturas de ensi-
no e pesquisa (R$ 20.938.060,00) e 
investimentos em equipamentos 
(R$ 10.778.961,00).

Os R$ 247,5 milhões destina-
dos para o projeto do Campus 
do Cérebro, organizado por Mi-
guel Nicolelis, foi alvo de críticas 
por parte da comunidade cientí-
fi ca brasileira, segundo a Folha de 
São Paulo.

 De acordo com reportagem 
publicada na edição de ontem do 
jornal, um grupo de pesquisado-
res enviará um abaixo-assinado 
ao Ministério da Educação com 
um posicionamento contrário à 
liberação do montante.

Encabeçado pelos médicos 
José Antônio Rocha Gontijo (UNI-
CAMP) e Paulo Hilário Nascimen-
to Saldiva (USP), coordenadores 
de duas das três áreas de pesqui-
sa em medicina da Coordenado-
ria de Aperfeiçoamento de Pesso-

al do Nível Superior (Capes), o do-
cumento foi gestado no Encontro 
Nacional de Pós-Graduação em 
Medicina, realizado em Criciúma-
-SC, e já contaria com mais de 100 
assinaturas.

“A destinação de recursos des-
sa monta a uma iniciativa pontu-
al é extremamente grave e mere-
cedora de esclarecimentos. (...) Tal 
precedente é visto como mais gra-
ve ainda por viver-se um momen-
to em que há problemas de fi nan-
ciamento de projetos de pesqui-
sa importantes no país”, destaca 
a parte do documento publicada 
pela Folha de São Paulo.

A reportagem ainda desta-
ca que o valor liberado pelo MEC 
este ano corresponde a um quinto 
da verba reservada para “pesquisa 
e desenvolvimento nas organiza-
ções sociais” para 2014, que é R$ 
139,2 milhões.

O posicionamento de seus cole-
gas e a confecção do abaixo-assina-
do foram comentados por Miguel 
através de sua conta no Twitter.

O cientista, como quase sem-
pre faz, emitiu inúmeras críti-
cas aos seus “antagonistas”. “Que 
cientista de verdade pode ser con-
tra campus que promove educa-
ção científi ca e programa de pré-

-natal para milhares de crianças e 
gestantes? (...) Contrariar os ‘car-
deais da ciência brasileira’ não é 
tarefa para os fracos de coração. 
Elitismo e preconceito perduram 
há décadas”, disse ele em duas de 
suas postagens ao longo da ma-
nhã dessa quarta-feira.

Até agora, os projetos con-
duzido por Nicolelis – incluin-
do o Projeto Andar de Novo, que 
criou o exoesqueleto apresentado 
na abertura da Copa do Mundo 
de Futebol este ano – já recebe-
ram mais de R$ 50 milhões entre 
repasses e convênios celebrados 
com o governo federal, além dos 
R$ 46 milhões gastos pela UFRN 
na construção da primeira eta-
pa da infraestrutura do centro de 
pesquisa e da escola de ensino bá-
sico em Macaíba.

Ele ainda defendeu que o 
montante faz jus ao tamanho do 
projeto para a construção de um 
centro de pesquisas e educação 
científi ca no Rio Grande do Norte.

“Valor não é astronômico. É o 
que é necessário para custear um 
campus com mais de 500 cientis-
tas, professores, médicos, etc. (...) 
O projeto de educação científi ca 
do IINNELS reduziu evasão esco-
lar de alunos da rede pública do 
RN para níveis nunca vistos an-
tes no estado. (...) Campus do Cé-
rebro é uma iniciativa estratégi-
ca do MEC, em parceria com uma 
universidade federal, visando in-
clusão social”, destacou Nicolelis, 
durante conversas com seus se-
guidores no Twitter.

Instituto de Ensino e Pesquisa 
Alberto Santos Dumont

 ▷ Reconhecido como Organização Social em 27 de fevereiro de 2014
 ▷ Ligado ao Instituto Internacional de Neurociências de Natal (IINN) e 

a Associação Alberto Santos Dumont para Apoio à Pesquisa (AASDAP), 
capitaneados por Miguel Nicolelis

CONTRATO DE GESTÃO DO CAMPUS DO CÉREBRO (2014-2017)

 ▶ Valor: R$ 247.572.222,00
 ▶ Vigência: Agosto/2014 a Dezembro/2017
 ▶ Estrutura do Campus do Cérebro:

 ▷ Sede
 ▷ Centros de educação científi ca: Natal, Macaíba e Serrinha-BA
 ▷ Centro de Pesquisa (IINN-ELS)
 ▷ Centro de Saúde
 ▷ Escola de ensino básico

Total de funcionários (2017): 552

 ▷ 28 na sede
 ▷ 55 nos centros de educação científi ca
 ▷ 37 no centro de saúde
 ▷ 278 na escola de ensino básico
 ▷ 51 no serviço técnico e administrativo do campus
 ▷ 103 no centro de Pesquisa: 47 pesquisadores, 47 técnicos e 9 

administrativos

 ▶ 1400 alunos atendidos nos centros de educação científi ca
 ▶ 20 mil atendimentos/ano no centro de saúde

METAS DA GESTÃO ATÉ 2017

 ▷ Implantar 12 laboratórios
 ▷ Estabelecer colaborações com 5 instituições nacionais e 2 internacionais 

nas áreas de neurociências e neuroengenharia
 ▷ Promoção de 1 encontro internacional e/ou nacional a partir de 2016
 ▷ Publicar 4 artigos e 7 resumos
 ▷ Oferta anual de cenários para atividades acadêmicas no Centro 

de Educação e Pesquisa em Saúde de 100 alunos de graduação; de 
treinamento para residências médica e multiprofi ssional de 10 residentes; 
campo de pesquisa para 4 alunos de pós-graduação; capacitação de 80 
profi ssionais de saúde

 ▷ Abertura 10 vagas na pós-graduação em neuroengenharia em 2015 e 
20 vagas até 2017

 ▷ Oferta de 725 vagas no ensino básico (infantil, fundamental e médio) de 
horário integral até 2017

ÁREAS DE PESQUISA DO CAMPUS:

 ▷ Interface cérebro-máquina
 ▷ Novas terapias para tratamento de Parkinson
 ▷ Estudos dos circuitos neurais
 ▷ Neurociências computacional
 ▷ Neurorreabilitação para andar de novo

PESQUISADORES 
CRITICAM CONTRATO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Pelo contrato com o MEC, a UFRN executará a obra do Campus do Cérebro

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Tabela do Estadual
Na última terça-feira, a Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
anunciou a Tabela do Estadual do RN, 
versão 2015. Num modelo diferente 
de administração, o Presidente José 
Vanildo, com os representantes dos 
participantes divulgou a Tabela de 
forma transparente, obedecendo 
algumas situações. Tipo: Quando 
o Potiguar jogar em Mossoró, o 
Baraúnas joga fora, o mesmo para 
ABC e América. Entre outros ajustes 
que em administrações passadas não 
existiam. Percebe-se a preocupação 
do Presidente Vanildo em atender a 
todos e buscar a melhor saída que 
possa trazer benefícios para todos. 
Inicialmente, o clássico ABC x América 
seria disputado no dia 14 ou 15 de 
fevereiro, mas a pedido de Ricardo 
Bezerra, dirigente do América, sugeriu 
a mudança mesmo sem ser o América 
o mandante para uma semana depois. 

O que foi aceito por todos. Resumindo: 
o futebol potiguar anda bem no 
quesito bom senso. Está de parabéns 
não só o Presidente da FNF José 
Vanildo, como todos os envolvidos 
no futebol do Rio Grande do Norte. 
Estendo estes parabéns a Imprensa 
Esportiva que esteve presente. Espero 
que o Futebol Potiguar em 2015 seja 
forte e que possa elevar ainda mais 
o nome dos nossos clubes, cidades e 
estado num todo.

Marcos Trindade
Por e-mail

Dodora
Recomendando o artigo de Dodora 
Guedes no NOVO JORNAL desta 
quarta-feira: “É só o jeitinho, 
estúpido!” 

Lidiane Mary, @LidianeMary
Pelo Twitter

Oiticica
Depois de falarem tanto na barragem 
de Oiticica, a notícia de que houve 
sobrepreço nas obras e que a 
conclusão passou de 2015 para 2017 
é como uma ducha de água fria, 
por mais irônico que possa parecer 
falar em ducha para tratar de um 
reservatório de água há muito tempo 

esperado por quem vive e precisa dela 
no interior.

Leôncio Ribeiro
Por e-mail

Caniggia
Será que Natal é terra de trouxa para 
que “empresários” aventureiros tragam 
para cá promoções falsas, como 
essa de dizer que vinha o Caniggia 
de verdade quando quem veio foi um 
sósia? Será que somos palhaços?

Jurandir Gonçalves Melo
Por e-mail

Caniggia - 2
Uma pena que jogadores famosos 
como Athirson tenham embarcado 
nessa picaretagem trazida para Natal, 
esse jogo Brasil fake versus Argentina 
mais fake ainda. Tomara que o Procon 
aja de verdade.

Gustavo Henrique Cruz
Por e-mail

Qualidade
Não acho que haja motivo para 
festejar o aumento, pífi o, nos 
índices de qualidade de vida na 
Região Metropolitana de Natal. Acho 
que o que preocupa é que ainda 

permanecemos na rabeira do país 
entre as regiões metropolitanas. Isso 
é ruim porque revela o atraso em que 
estamos. Então, em vez de festejar 
que tenha aumentado, é preciso 
preocupação com os níveis atuais. 
Bom, é assim que penso.

Luís Carlos Abrantes
Por e-mail

Bingo
Esse Natal Cap durou mais do que se 
imaginava. É essa a verdade.

Carlos Roberto S. Medeiros
Por e-mail

Futebol
O ideal para o futebol do Rio Grande 
do Norte era que ABC e América 
permanecessem na Série B, mas não 
deixa de ser curioso que, para fi car, o 
América precise de uma forcinha dos 
adversários alvinegros. Isso porque 
não será fácil vencer o Paraná fora 
de casa. Não concordo com isso que 
estão dizendo, que o ABC vai abrir as 
pernas para ajudar o Bragantino. Seria 
uma pobreza, inclusive de espírito, 
para nosso já sofrido futebol.

Júlio César Rodrigues
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Paraíso da corrupção  
no país da tolerância

A corrupção existe em todos os países 
porque é inerente à condição humana. O 
problema se agrava no Brasil diante da to-
lerância das leis e da justiça. O pilantra co-
mete delito contra o erário na mais abso-
luta certeza da impunidade. Há determi-
nados privilégios concedidos a indiciados 
brancos, ricos e poderosos que podem 
contratar ardilosos advogados com pres-
tígio nas altas cortes do Judiciário.

 Exemplo palpável disso foi o julga-
mento do mensalão, cujos réus obtiveram 
segundo julgamento e penas reduzidas, 
mediante artifícios permitidos pela legis-
lação vigente. Logo ao chegar ao Supremo 
Tribunal Federal, o ministro José Rober-
to Barroso disse que o julgamento foi “um 
ponto acima da curva”, censurando a con-

denação dos réus pelos mais variados cri-
mes praticados. O fato gerou discussões 
em plenário.

Realmente existe condescendência 
em relação aos chamados crimes do cola-
rinho. Por incrível que possa parecer, são 
tolerados pela sociedade. Os saques ao 
erário são permitidos como se o dinheiro 
público não pertencesse a ninguém e esti-
vesse ao alcance dos mais espertos. As pe-
nas são brandas e incentivam os golpes, 
além de contar com impunidade através 
de advogados bem renumerados e a pró-
pria morosidade da justiça propícia às 
chicanas previsíveis.

Ainda temos em nossa cultura resquí-
cios escravocratas de cidadãos de primei-
ra e segunda classe, o que levou o jurista 

Heleno Fragoso a dizer famosa frase que 
ainda hoje é citada insistentemente: “Ca-
deia no Brasil é para preto, pobre e pros-
tituta”. Recentemente os casos do Men-
salão e da Lava-Jato são exceções à regra. 
Embora ainda timidamente, processos 
dos chamados crimes do “colarinho bran-
co” estão mandando para cadeia os envol-
vidos em maracutais, ocorrências que an-
teriormente eram impensáveis.

Inegavelmente, essa mudança repen-
tina se deu em face da atuação decisi-
va do primeiro ministro negro  
que chegou a presidir o Supremo Tribunal 
Federal, Joaquim Barbosa, relator do pro-
cesso do mensalão, apesar da resistência 
do revisor, ministro Ricardo Lewandoski, 
que tentou por todos os meios retardar o 

julgamento do processo atendendo a in-
teresses políticos do governo.  

Agora, seguindo a trilha de Barbo-
sa, que se aposentou do STF, aparece o 
juiz federal Sérgio Moro, responsável pela 
Operação Lava-Jato, prendendo corrup-
tos e corruptores, mostrando que lugar de 
malfeitor é na cadeia. O austero juiz tem  
resgatado a credibilidade da justiça agin-
do com rigor contra predadores da Petro-
bras, escrevendo seu nome nos anais do 
poder Judiciário, com sentenças claras e  
objetivas,  dispensando o pernóstico juri-
diquês utilizado por alguns colegas. A jus-
tiça fi ca mais transparente com as deci-
sões sábias e contundentes do juiz Moro. 
Enquanto isso, o governo permanece 
inerte diante do mar de lama que o cerca.

No primeiro capítulo do livro 
Bastidores do poder (Memórias 
de um repórter), sob o título “O 
Nordeste e a redemocratização 
em 85”, cometemos um 
equivoco: onde se lê Antônio 
Carlos Magalhães, govenador 
da Bahia, leia-se João Durval 
Carneiro, governador daquele 
estado. O candidato de ACM à 
sua sucessão era o ex-prefeito 
de Salvador e ex-presidente 
do Banco do Estado da Bahia, 
Clériston Andrade. Este morreu 
vítima de desastre aéreo no dia 
1º de outubro de 1982, durante a 
campanha eleitoral. 

  Seu substituto foi o 
deputado João Durval, que 
realizou um governo opaco, 
apesar da interferência de ACM, 
atuando como tutor durante 
sua gestão na condição de 
avalista do governo (1983 a 
1987). As negociações políticas 
visando à redemocratização 
eram conduzidas pelo infl uente 
coronel Antônio Carlos 
Magalhães,  governador da Bahia
por três vezes. Sua hegemonia 
na política baiana me induziu 
ao erro involuntário. Faço a 
retifi cação em apreço à história.

EQUÍVOCO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Terceira Idade
A palavra universidade vem do latim universitas, formada dos ele-

mentos unus (um – ideia de unidade) e verto (voltar, tornar). Ou seja, 
tornando-se um; conceito similar à universalidade ou todo. Enfi m, uma 
Universidade tem como missão promover o pluralismo e a totalidade. 

Nossa sociedade atual é, cada vez mais, composta de diversas cama-
das multiculturais e sociais. Vivemos em um mundo dinâmico e diversi-
fi cado. E é nesse novo e interessante mundo que vemos a “retomada” da 
importância da experiência e da participação do que se convencionou 
chamar de terceira idade.

Nossa civilização atual, benefi ciada com as melhorias das condições 
de vida e saúde, assiste a um forte crescimento na participação desse 
contingente no total da população. Vivemos uma época de glória, em 
que o valor acumulado em anos de experiência pode ser compartilhado 
por muito mais tempo que nas gerações anteriores.

Por outro lado, esse compartilhamento não deve tornar-se uma rela-
ção de “mão única”. Quando surgiu a ideia, um tanto quanto errônea, de 
que essa geração teria apenas que ensinar aos mais jovens?

Como representante da maior Universidade privada do Norte e Nor-
deste, me orgulho em dizer que, aqui, essa relação torna-se cada vez 
mais bilateral. Conforme mencionado no início do texto, a missão de 
uma Universidade é representar o “todo”. E jovens e veteranos fazem par-
te disso juntos. 

Pessoas na Terceira Idade podem e têm o direito de seguir aprendendo 
e se aperfeiçoando. Somos seres em contínuo processo de aprendizagem, 
e isso deve manter-se parte integrante de nossas atitudes em todas as fa-
ses de nossa vida. Seja na graduação, na pós-graduação ou nos cursos téc-
nicos, vemos o crescimento do número de pessoas com idades mais avan-
çadas, mescladas ao contingente de jovens estudantes desses cursos.

Além dos cursos tradicionais, existe na UnP uma alternativa interes-
sante de integração dessa geração à Instituição de Ensino: 

a Universidade Aberta para a Terceira Idade (UnATI) é uma propos-
ta de educação permanente para pessoas a partir dos 40 anos, através da 
realização de cursos, ofi cinas e eventos, possibilitando ao participante a 
oportunidade de permanecer em constante aprendizado. A programa-
ção inclui cursos de idioma, hidroginástica, informática, dança, teatro, 
pintura em tela, entre outras atividades.

Semana passada tive o privilégio de ser convidado para a festa de 20° 
aniversário da UnATI, um projeto da Universidade Potiguar, coordenado 
brilhantemente pela Profa. Deneide Gonçalo e sua equipe.

Já são mais de 900 alunos envolvidos nessas atividades. Todos eles 
muito felizes por suas conquistas, sejam as passadas, as presentes e cer-
tamente também as futuras. A UnATI, de fato, é motivo de muito orgu-
lho para todos nós! 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

EXCESSOS E 
PRIVILÉGIOS 
DESCABIDOS

Astutos advogados dos empreiteiros 
estão em campanha contra o juiz Sérgio 
Moro, acusando-o de autoritário. Che-
gam a comparar a prisão da Polícia Fe-
deral em Curitiba com a de Guantánamo 
em Cuba, onde estão presos os mais pe-
rigosos terroristas que ameaçam o mun-
do civilizado, detidos pelos Estados Uni-
dos, naquela masmorra medieval em ter-
ritório cubano.

Dizem, ainda, os defensores dos em-
preiteiros, que há cerceamento de liber-
dade na mesma proporção que existia 
durante o arbitrário regime militar, o que 
não deixa de ser um exagero inadmissí-
vel, tanto na primeira quanto na segunda 
comparação. O arbítrio do passado não 
tem comparação com o regime democrá-
tico que desfrutamos hoje, na sua absolu-
ta plenitude.

 A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), que sabe muito bem o que é vi-
ver sob a tutela do autoritarismo, deve-
ria advertir estes profi ssionais que, no 
entusiasmo de defender seus clientes, co-

metem insanidades, como as acima re-
feridas que merecem o repúdio de to-
dos que lutaram pela redemocratização 
do país. Sem contar os que fi caram pelo 
meio do caminho vitimados pela violên-
cia ensandecida. 

O juiz Sérgio Moro cumpre sua mis-
são constitucional de acordo com a lei, 
sem cometer excessos. Na hora oportuna, 
todos acusados e seus advogados terão 
direito ao contraditório, da forma mais 
ampla, como recentemente no rumoro-
so caso do Mensalão transmitido pela TV 
Justiça para todo o país. Nem na prisão de 
Guantánamo e, muito menos no regime 

militar, há o clima de liberdade que des-
frutamos atualmente.

Deixem o juiz Moro trabalhar. Desta 
tarefa árdua, renascerá um país mais lim-
po e decente. Sua preocupação atualmen-
te é impedir que o processo não saia da 
Vara em Curitiba. Até agora não foi cita-
do nominalmente nenhum deputado ou 
senador. O juiz tem a cautela de se refe-
rir apenas a “agentes políticos.” Ele teme 
que o processo suba para a STF devido ao 
foro privilegiado dos detentores de man-
datos, benefi ciando os envolvidos na tra-
ma do petrolão, através da morosidade na 
Suprema Corte, abarrotada de processos.



Política

NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Rodrigo Janot, espera abrir 
ainda neste ano os primeiros in-
quéritos para investigar políticos 
apontados como benefi ciários 
do esquema de corrupção na Pe-
trobras desvendado pela Opera-
ção Lava Jato, da Polícia Federal. 
Com o fi m dos depoimentos do 
doleiro Alberto Youssef, que deci-
diu colaborar com a Justiça, Janot 
acha que já tem indícios sufi cien-
tes para pedir a abertura de inqué-
ritos contra parlamentares e auto-
ridades que só podem ser investi-
gados com aval do STF (Supremo 
Tribunal Federal).

Não há data certa para a apre-
sentação dos pedidos, uma vez 
que os depoimentos de Youssef 
se encerraram ontem e ainda pre-
cisam ser homologados pelo rela-
tor do processo no STF, ministro 
Teori Zavascki. Autoridades que 
acompanham o caso acreditam 
que esse processo deve levar cer-
ca de 15 dias. Segundo a reporta-
gem apurou, com os depoimentos 
do doleiro e do ex-diretor da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa, que 
também colabora com a Justiça, 
Janot entende que já é possível ter 
uma visão global dos crimes, prin-
cipalmente o de corrupção, não 
sendo necessário aguardar outras 
delações ainda em curso ou sen-
do negociadas para dar início aos 
processos no Supremo.

Costa e Youssef apontaram de-
zenas de políticos como benefi ciá-
rios do esquema de corrupção na 

Petrobras, incluindo deputados, 
senadores, ministros e governa-
dores, mas a maior parte dos no-
mes não veio a público ainda, por-
que os depoimentos são sigilosos. 
Políticos ligados ao PT, ao PMDB, 
ao PP e até ao oposicionista PSDB 
foram mencionados nas delações, 
segundo a reportagem apurou. 

A ideia de Janot é abrir vários 
inquéritos, e não um só. Alguns po-
dem envolver mais de um político, 
se houver ligação entre sua atua-
ção e a de outros políticos. Pessoas 
sem foro privilegiado no STF, mas 
associadas aos mesmos crimes, 
deverão responder no Supremo 
também, como ocorreu no caso 
do mensalão. Mas o procedimen-
to da Procuradoria será diferente 
do adotado pelo Ministério Públi-
co no mensalão, que juntou todos 
os acusados numa única denúncia 
e criou o maior processo da histó-
ria do Supremo, paralisando a pau-
ta do tribunal durante meses.

Com a dinâmica de Janot, será 
possível analisar inquéritos e even-
tuais ações penais isoladamente, o 
que deve agilizar o julgamento dos 
casos. Janot enviou nesta terça-fei-
ra ao STF pareceres sobre dois pro-
cessos em que acusados de parti-
cipar do esquema de corrupção 
tentam retirar o caso da Justiça 
Federal do Paraná, onde estão as 
investigações sobre doleiros, em-
preiteiros e outras empresas com 
negócios na Petrobras.

Como há políticos citados nas 
delações, a defesa de Murilo Bar-
rios, sócio de um fornecedor da 
Petrobras, a Sanko Sider, pediu que 
atos do juiz federal Sergio Moro se-

jam considerados nulos e revoga-
das as prisões. Para os advogados, 
somente o STF poderia atuar no 
processo. Pedido semelhante foi 
feito pela defesa de Waldomiro de 
Oliveira, um empregado de Yous-

sef. Em seus pareceres, Janot afi r-
ma que os depoimentos que ci-
tam políticos não foram usados 
nos processos na Justiça Federal e 
diz que todos os acusados têm o 
direito a defesa assegurado.

Para Janot, “desborda da boa-
-fé objetiva” a intenção de retirar 
do juiz Moro os processos. Cabe-
rá ao ministro Teori Zavascki, re-
lator do caso no STF, decidir se os 
processos seguirão ou não na pri-

meira instância da Justiça Federal. 
Janot também se opôs a um pedi-
do da senadora Gleisi Hoff mann 
(PT-PR), que pediu pediu ao STF 
acesso aos depoimentos de Cos-
ta e Youssef.

PARA MORRER DE

VÉSPERA
/ LAVA JATO /  
PROCURADOR-GERAL DA 
REPÚBLICA PRETENDE 
COMEÇAR A INVESTIGAR 
POLÍTICOS BENEFICIADOS 
PELA CORRUPÇÃO NA 
PETROBRAS AINDA ESTE ANO

SEVERINO MOTTA
FOLHAPRESS

Reajuste de salários terá 
impacto acima de R$ 1 bilhão

/ DINHEIRO PÚBLICO /

RANIER BRAGON
FOLHAPRESS

APESAR DO ESVAZIAMENTO do Con-
gresso desde a eleição, avançaram 
na Câmara ontem as tratativas 
para reajustar os salários da presi-
dente Dilma Rousseff , do vice, Mi-
chel Temer, dos ministros, dos 594 
congressistas e das cúpulas do Ju-
diciário e do Ministério Público. O 
impacto previsto ao Orçamento 
supera R$ 1 bilhão ao ano.

Pela manhã, a Comissão de Fi-
nanças da Casa aprovou os proje-
tos que elevam o salário dos mi-
nistros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) e do procurador-geral 
da República de R$ 29,4 mil para 
R$ 35,9 mil ao mês --alta de 22%. 
O contracheque do STF represen-
ta o teto do funcionalismo. Os car-
gos mais altos do Judiciário e do 
Ministério Público já haviam tido 
reajustes de 15% em 2012, dividido 
entre aquele ano e 2015.

Como há efeito cascata nos es-
calões inferiores, o impacto só do 
Judiciário e do Ministério Público 
na União é de R$ 875 milhões ao 
ano. Os projetos têm que ser vota-
dos ainda na Comissão de Cons-
tituição e Justiça, no plenário da 
Câmara, e no Senado. Embalados 
por esses projetos, os congressis-
tas também irão negociar com o 
Executivo o aumento do salário 

de Dilma, Temer, dos ministros de 
Estado e dos 594 deputados fede-
rais e senadores.

O presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
disse que irá discutir na semana 
que vem o tema com o Executivo, 
o Senado e os líderes das bancadas 
partidárias. Mas deixou claro que 
a intenção é aprovar o reajuste até 
o fi m do ano.

Há duas propostas. Uma eleva 
o contracheque dos cargos em 26% 

--de R$ 26,7 mil para R$ 33,7 mil--, 
o que representa índice aproxima-
do do acumulado da infl ação en-
tre o início de 2011, data do último 
reajuste, e agora. A outra propos-
ta iguala os salários aos que os mi-
nistros do STF devem receber --ou 
seja, R$ 35,9 mil, alta de 34%. O im-
pacto anual previsto com a propos-
ta mais baixa é de R$ 57 milhões ao 
ano, mas o valor será muito maior 
devido ao efeito cascata no salário 
de assessores, nas Assembleias Le-

gislativas e Câmaras Municipais.
A Mesa da Câmara também 

decidiu nesta quarta cortar a par-
tir de dezembro os supersalários 
que a Casa paga a cerca de 1.500 
servidores ativos e aposentados. 
Todos eles recebiam desde março 
acima do teto do funcionalismo. 
Não haverá devolução dos salários 
excedentes. Segundo a área técni-
ca da Casa, a economia com a re-
dução dos contracheques é de cer-
ca de R$ 7 milhões mensais.

PMDB ATRASA VOTAÇÃO 
SOBRE BRECHA FISCAL

/ ALIADOS /

INSATISFEITO COM A composição 
do novo gabinete, o PMDB deu 
ontem um troco ao governo Dil-
ma Rousseff  e levou ao adiamen-
to a votação mais importan-
te hoje para o Palácio do Planal-
to: a manobra fi scal para fechar 
as contas do ano. O partido foi 
seguido pelas bancadas do PR, 
Pros e PP, em um sinal de que a 
insatisfação não se restringe a só 
um partido da base.

Uma nova tentativa de vota-
ção da proposta que permite ao 
Executivo descumprir a meta de 
economia para pagamento de 
juros da dívida pública em 2014, 
o chamado superavit primário, 
será feita apenas na próxima ter-
ça (2). Ciente do descontenta-
mento, o Palácio do Planalto já 
estudava manter a sigla no co-
mando do Ministério da Minas e 
Energia, uma das reivindicações 
peemedebistas.

Segundo a reportagem apu-
rou, um dos cogitados para a 
pasta é o senador Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM), candidato der-
rotado na eleição para o gover-
no de seu Estado. Antes cotada 
para a vaga, a atual ministra do 
Planejamento, Miriam Belchior, 
será acomodada em outro redu-
to. Poderá assumir a presidên-
cia da Caixa, estatal que banca 
a execução do programa Minha 
Casa Minha Vida.

Na sessão de ontem, os gover-
nistas não conseguiram colocar 
no plenário os 257 deputados e 41 

senadores para garantir a delibe-
ração de propostas. O baixo quó-
rum mostra a fragilidade do Pla-
nalto um mês após a reeleição.

A falta de empenho dos alia-
dos trouxe nova difi culdade: a 
manobra fi scal, que tinha recebi-
do preferência para a votação, re-
tornou para o fi m da fi la. Agora, 
os congressistas terão que ana-
lisar primeiro dois novos vetos 
presidenciais. A oposição pode 
usar essas matérias para prolon-
gar debates e outra vez impedir a 
votação da meta.

A “rebelião” liderada pelo 
PMDB foi sentida especialmen-
te entre os deputados. Nos basti-
dores, congressistas dizem que a 
base vai aprovar a proposta, mas 
admitem preferir alongar a dis-
cussão para colher dividendos 
na montagem do ministério.

Uma reclamação é que a pre-
sidente convidou os senadores Ar-
mando Monteiro (PTB-PE) para 
o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
e Kátia Abreu (PMDB-TO) para a 
Agricultura sem ouvir a base.

A oposição também explo-
ra o caso. Presidente do PSDB, o 
senador Aécio Neves (MG) vol-
tou a afi rmar que está disposto a 
ir à Justiça contra a manobra fi s-
cal. “Para se livrar de um crime de 
responsabilidade, [Dilma] terá de 
entregar mais espaço de poder. 
E eles sabem disso. Só vão dar a 
ela a anistia que busca se forem 
atendidos em seus pleitos”, disse.

 ▶ Reajuste para congressistas, presidente da República, ministros, Judiciário e MP pode chegar aos 34%

 ▶ Ideia do procurador-geral Rodrigo Janot é abrir vários inquéritos, com alguns podendo envolver mais de um político

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

LAYCER TOMAZ / CAMARA DOS DEPUTADOS



▶ POLÍTICA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2014

De acordo com a norma 
sobre o tema (Resolução TSE nº 
23.406), a decisão que julgar as 
contas dos candidatos eleitos 
deverá ser publicada em até oito 
dias antes da diplomação, que, 
para presidente da República, 
está marcada para o dia 18 de 
dezembro, no Plenário do TSE. 

Os processos dos candidatos 
a presidente da República são 
analisadas pelo TSE e, os dos 
demais cargos (governador, 
senador, deputado federal, 
deputado estadual ou distrital), 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) do estado por onde o 
candidato concorreu.

A Justiça Eleitoral 
verifi cará a regularidade 
das contas, decidindo pela 
aprovação das contas, quando 
estiverem regulares; pela 
desaprovação com ressalva, 
quando verifi cadas falhas que 
não lhes comprometam a 
regularidade; pela desaprovação, 
quando constatadas falhas 

que comprometam a sua 
regularidade; e pela não 
prestação.

A não declaração dos 
recursos arrecadados e das 
despesas de campanha pode 
acarretar em sanções previstas 
na legislação eleitoral. O 
candidato que não prestar 
contas, por exemplo, não 
poderá ser diplomado, pois fi ca 
impedido de obter certidão de 
quitação eleitoral. Já o partido 
que deixou de apresentar suas 
contas poderá perder o direito ao 
recebimento da quota do Fundo 
Partidário do ano seguinte ao 
trânsito em julgado da decisão.

No caso de a Justiça Eleitoral 
desaprovar as contas, uma cópia 
do processo será encaminhada 
ao Ministério Público Eleitoral, 
que poderá pedir abertura de 
investigação judicial para apurar 
o uso indevido, desvio ou abuso 
do poder econômico ou de 
autoridade (Com informações 
do TSE).

OS DOIS CANDIDATOS que disputa-
ram o segundo turno para o Go-
verno do Estado, Robinson Fa-
ria (PSD) e Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB), gastaram juntos R$ 
39.764.221,28 em suas campanhas. 
Esse total é R$ 4.719.658,15 a mais 
do que foi arrecadado. As informa-
ções estão disponíveis desde on-
tem no sistema de prestação de 
contas eleitorais do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Juntos, Robin-
son Faria e Henrique Eduardo Al-
ves, informaram ter arrecadado R$ 
35.044.563,13. Tomando por base 
o total de votos para governador 
(1.612.069) e as despesas dos can-
didatos, o custo do voto presumido 
na eleição 2014 fi cou em R$ 24,66.

O governador eleito declarou 
à Justiça Eleitoral ter arrecadado 
um total de R$ 11.859.496,00; e ter 
realizado despesas no valor de R$ 
12.980.868,48. A diferença entre a 
arrecadação e as despesas de Ro-
binson Faria foi de R$ 1.121.372,48. 
Levando em consideração as des-
pesas e a quantidade de votos rece-
bida, o custo presumido do voto no 
governador eleito foi de R$ 14,79. 

Já o segundo colocado nas 
eleições, deputado federal Henri-
que Eduardo Alves declarou ter 
arrecadado R$ 23.185.067,13; e ter 
gasto um total de R$ 26.783.352,80 
na sua campanha. O candidato 

do PMDB gastou R$ 3.598.285,67 
a mais do que arrecadou. Nesse 
caso, o valor do voto presumido – 
levando em consideração a quan-
tidade e os gastos realizados pelo 
candidato – fi cou em R$ 36,44.

A prestação de contas dos can-
didatos expôs ainda outras dife-
renças com relação às doações e 
gastos feitos na disputa pelo gover-
no do Estado. Com relação às arre-
cadações, Henrique Eduardo Alves 
arrecadou R$ 13.802.484,32 a mais 
que o governador eleito. E gastou 
R$ 11.325.571,13 a mais. O voto es-
timado de um candidato para o 
outro teve diferença de R$ 21,65. 

A prestação de contas dos 
candidatos revela que, no caso de 
Robinson Faria, seu principal do-
ador foi a maior empresa proces-
sadora de carne do mundo, a JBS 

S/A – mais conhecida pela marca 
Friboi. Ao todo, via direções parti-
dárias ou doação direta, a empre-
sa doou para a campanha de Ro-
binson Faria um total de R$ 8,5 mi-
lhões; o que equivale a 71,6% dos 
recursos arrecadados. 

Desse total de doações, R$ 
3.100.000 foi doado diretamente 
pela JBS; R$ 3.400.000,00 foi doado 
pela empresa, mas repassado via 
direção estadual/distrital do par-
tido; e R$ 1.000.000,00 foi repas-
sado via direção nacional. A úni-
ca outra doação feita no valor de 
R$ 1 milhão veio via direção na-
cional do PSD, da empresa Agro 
Energia Santa Luzia S/A. Cons-
ta na declaração de receitas doa-
ções feitas pela “Eleição 2014 Dil-
ma Vanna Rousseff  Presidente”, 
que totalizam R$ 288.537,5. E há 

ainda as doações feitas pelo pró-
prio candidato: Robinson Faria 
doou à sua campanha um total de 
R$ 350.000. 

Já no caso do candidato do 
PMDB, a maior doadora foi a cons-
trutora Noberto Oderbrecht S/A, 
que ao todo doou R$ 5.500.000,00 
à campanha. Isso equivale a 23,7% 
do total arrecadado. A maior parte 
das doações da campanha de Hen-
rique Eduardo Alves foi feita via o 
Comitê Financeiro Único e as dire-
ções estadual e nacional do partido. 
O próprio Henrique Eduardo doou 
para sua campanha R$ 55.000,00. E 
a “Eleição 2014 Michel Miguel Elias 
Temer Lulia” – do vice-presiden-
te de Dilma – doou R$ 9.300,00. Já 
a JBS, maior doadora para Robin-
son Faria, doou a Henrique Eduar-
do um total de R$ 2.250.000,00. 

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

R$ 39,7 MILHÕES

/ CONTAS /  CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO DECLARAM GASTOS DE R$ 39,7 MILHÕES 
EM SUAS CAMPANHAS; R$ 4,7 MILHÕES A MAIS DO QUE INFORMARAM TER ARRECADADO

EM VOTOS

 ▶ Robinson Faria (PSD) arrecadou R$ 11 milhões a menos que seu adversário, Henrique Eduardo Alves (PMDB)

FRANKIE MARCONE / NJ J.BATISTA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

JULGAMENTO DAS CONTAS 
SAI ANTES DA DIPLOMAÇÃO 

CONTAS DE CAMPANHA 

ROBINSON FARIA (PSD)

Total de Receitas: 
R$ 11.859.496,00

Total de Despesas: 
R$ 12.980.868,48

Total de votos: 
877.268

R$ 1.121.372,48
Gastou a mais que arrecadou 

R$ 14,79
Custo estimado do voto levando em consideração o total de despesas

HENRIQUE EDUARDO ALVES (PMDB) 

Total de Receitas: 
R$ 23.185.067,13

Total de Despesas: 
R$ 26.783.352,80

Total de votos: 
734.801

R$ 3.598.285,67
Gastou a mais que arrecadou 

R$ 36,44
Custo estimado do voto levando em consideração o total de despesas

AS DIFERENÇAS 

R$ 13.802.484,32  
foi a diferença entre as despesas dos dois candidatos

R$ 11.325.571,13
foi a diferença entre as receitas dos dois candidatos 

R$ 21,65
foi a diferença no custo estimado do voto dos dois candidatos 

OS TOTAIS 

R$ 35.044.563,13
Receitas

R$ 39.764.221,28
Despesas 

1.612.069
Votos 

R$ 24,66
Custo médio do voto estimado com base nas despesas totais dos 
candidatos a governador

FONTE: TSE
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,507

TURISMO  2,620
-0,83%

55.098,47
R$ 3,168 0,42%11,25%

DEPOIS DE SEIS meses consecutivos 
com as contas públicas fechan-
do no vermelho, o governo conse-
guiu poupar R$ 4,1 bilhões em ou-
tubro, informou ontem o Tesouro 
Nacional. Mesmo assim, foi o pior 
resultado para um mês de outubro 
em 12 anos. Com os gastos aqueci-
dos em ano de eleição e a entrada 
de receitas perdendo fôlego, o de-
fi cit acumulado de janeiro a outu-
bro é de R$ 11,6 bilhões -esse é o re-
sultado das despesas com pessoal, 
custeio, programas sociais e inves-
timentos menos as receitas.

No mesmo período do ano 
passado, o governo teve um resul-
tado R$ 45,1 bilhões maior, para 
arcar com os custos dos juros da 
dívida pública. O rombo nas con-
tas do governo no ano é refl exo 
do aumento de 12,6% das despe-
sas, acompanhado de um avan-
ço de apenas 7% das receitas. Pe-
saram negativamente na conta o 
aumento de R$ 23,7 bi em despe-
sas discricionárias, ou seja, gas-
tos não obrigatórios, como inves-
timentos. Houve ainda o aumen-
to de R$ 15 bilhões em despesas 
com o PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento), de R$ 7,5 bi-
lhões com desoneração da folha 
de pagamento.

Diante da deterioração das 
contas públicas e da impossibilida-
de de cumprir a lei, o governo en-
viou ao Congresso projeto que fl e-
xibiliza o cumprimento da meta de 
poupança para pagamento dos ju-
ros da dívida, o chamado superavit 
primário, autorizando abatimento 
ilimitado e automático de todas as 
desonerações e gastos com o PAC.

Pelas regras ainda em vigor, o 
governo deveria economizar R$ 
116,1 bilhões, com espaço para 
abater do superavit R$ 67 bilhões 
de desonerações e gastos com o 
PAC do resultado. Se aprovado no 
plenário do Congresso, o projeto 
abre espaço, inclusive, para que o 
governo termine o ano no verme-
lho, com nenhuma poupança para 
pagamento dos juros da dívida.

No último relatório bimestral 
de receitas e despesas, um docu-
mento com os principais parâme-
tros e previsões econômicos, o go-
verno redefi niu sua meta de supe-
ravit para R$ 10,1 bilhões, mas até 
essa expectativa tem se mostrado 
difícil de ser atingida.

OUTUBRO MEDÍOCRE
/ ARROCHO /  GOVERNO POUPA R$ 4 BI EM OUTUBRO, PIOR RESULTADO PARA O MÊS EM 12 ANOS, E DEFICIT ACUMULADO EM 2014 É DE R$ 11,6 BI

GOVERNO CORTA 
INVESTIMENTO 
EM 27% 

A redução de 27% nos investi-
mentos federais em outubro em re-
lação a setembro contribuiu para 
evitar um resultado pior das contas 
públicas no mês passado.

Segundo o Tesouro Nacional, 
houve uma queda de R$ 2,4 bilhões 
nessas despesas. Com isso, o go-
verno fechou o mês com resultado 
positivo de R$ 4,1 bilhões (diferen-
ça entre receitas e despesas, sem 
considerar o pagamento de juros).

O número foi melhor que o vis-
to nos seis meses anteriores, perí-
odo em que o governo registrou 
seis defi cits seguidos, mas fi cou 
abaixo do verifi cados em meses de 
outubro nos últimos 12 anos.

O secretário do Tesouro Nacio-
nal, Arno Augustin, afi rmou on-
tem que é normal que haja oscila-
ções dos investimentos de um mês 
para outro e disse que mais impor-
tante seria destacar o aumento de 
28% no acumulado do ano.
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UM DIA ANTES do anúncio da nova 
equipe econômica, o secretário do 
Tesouro Nacional, Arno Augustin, 
fez ontem um balanço de sua ges-
tão, iniciada em junho de 2007.

O responsável pelos cofres do 
governo federal nesse período afi r-
mou que o país alcançou “uma si-
tuação de enorme credibilidade” e 
melhora nos indicadores fi scais.

O secretário disse respeitar as 
críticas, mas afi rmou que o impor-
tante é a aprovação que está refl e-
tida no aumento no número de 
estrangeiros que compram títu-
los públicos e na queda dos juros 
nas emissões de dívida no merca-
do internacional.

“Há por parte de alguns uma 
grande vontade de enxergar difi -
culdades, mas o dado real é o do 
mercado. O que as pessoas pagam 
pelo título brasileiro. Nesse quesi-
to, o Brasil vai bem”, afi rmou Au-
gustin, que é representante de 
uma das correntes mais à esquer-
da dentro do PT, a Democracia 
Socialista.

“Fizemos com que a relação 
dívida/PIB caísse substancialmen-
te. Temos uma situação de enor-
me credibilidade no Brasil”, afi r-
mou. “O resultado do ponto de vis-
ta da consolidação fi scal é muito 
grande. Tão grande que o Brasil 
se permite ter um primário me-
nos forte nos momentos em que 
necessita.”

Augustin disse ainda que o 
Brasil pode optar por políticas eco-
nômicas que “pensem no futuro do 

país” e que é possível fazer investi-
mentos hoje sem que haja deterio-
ração na situação fi scal do país.

NOVA EQUIPE
Sobre seu futuro na equipe eco-

nômica, afi rmou que não comen-
taria o assunto. Mas disse conside-
rar que a adoção de uma política 
fi scal mais austera no próximo ano, 
com uma equipe mais conservado-

ra, não é uma negação do que vem 
sendo feito atualmente.

“É normal que no primeiro 
ano de mandato haja uma conten-
ção [de gastos]. Isso é importante, 
porque a máquina pública, se você 
deixar, tende a se autoalimentar”, 
afi rmou.

“É importante, de tempos em 
tempos, ter um ajuste. É absolu-
tamente normal ter ano em que 

se trabalhe mais olhando o cres-
cimento e ano em que haja mais 
contenção.”

A entrevista do secretário teve 
também um momento de des-
contração quando Augustin, que 
é corredor de rua nas horas va-
gas, convidou jornalistas para par-
ticipar de uma corrida organizada 
pelo Tesouro no dia 14 de dezem-
bro. “Espero encontrar vocês lá.”

AS CONCESSÕES DE crédito 
com desconto em folha de 
pagamento, o consignado, 
dispararam em outubro. 
Segundo o Banco Central, houve 
um movimento intenso de 
renovação de operações dentro 
das novas regras aprovadas 
pelo governo para esticar esses 
fi nanciamentos.

Entre setembro e 
outubro, a liberação desses 
empréstimos cresceu 47% para 
servidores públicos e 58% para 
benefi ciários do INSS.

No fi nal de setembro, o 
governo elevou o número 
máximo de prestações no 
consignado para servidores de 
60 para 96 meses. No INSS, o 
limite de parcelas subiu de 60 
para 72 meses.

“Foi uma renovação de 
operações. O consignado já 
vinha em ritmo superior à 
média. Em outubro, houve 
um crescimento mais 
signifi cativo”, afi rmou o chefe 
do Departamento Econômico 
do BC, Tulio Maciel. “Depois 
desse crescimento, devemos ter 
um ritmo menor [nos próximos 
meses].”

Em apenas um mês, o 
prazo médio das concessões do 
consignado subiu de 55 para 63 
meses.

Maciel afi rmou que não há 
preocupação do governo em 
relação a um possível aumento 
de calotes por causa desses 
prazos maiores. Segundo ele, a 
inadimplência de consignado 
(2,5%) nunca foi um problema e 
sempre esteve abaixo da média 
das outras linhas para pessoas 
físicas (4,2%).

A taxa média de juros do 
cheque especial subiu pelo 
segundo mês seguido, para 

188% ao ano. Esse é o maior 
valor desde abril de 1999, 
quando estava em 194% ao ano. 
O maior percentual registrado 
pelo BC desde o Plano Real 
são os 294% ao ano de julho de 
1994.

Maciel afi rmou que a 
participação do cheque 
especial é bastante restrita, 
pois representa apenas 3% do 
estoque pessoa física. “É uma 
modalidade que deve ser usada 
com bastante parcimônia 
e em momentos bastante 
específi cos, por se tratar de uma 
modalidade de custo elevado 
e que tem, nos últimos meses, 
ampliado esse custo”, afi rmou.

Segundo Maciel, uma das 
razões para a alta recente dessa 
taxa de juros é o aumento da 
inadimplência, que passou de 
8,7% para 10,7% entre outubro 
de 2013 e de 2014.

VEÍCULOS
As concessões de crédito 

para compra de veículos por 
pessoas físicas atingiram os 
maiores valores do ano em 
setembro e outubro e cresceram 
10% na média desse período 
em relação aos dois meses 
anteriores. Segundo o BC, o 
resultado refl ete as medidas de 
liberação de recursos para essa 
modalidade.

Foram liberados nesses dois 
meses, respectivamente, R$ 8,5 
bilhões e R$ 8,6 bilhões.

O estoque dessa modalidade 
de fi nanciamento mostrou 
queda de 0,1% na comparação 
entre setembro e outubro, 
resultado que o BC destacou 
como positivo, considerando 
a queda mais acentuada em 
meses anteriores. No ano, essa 
carteira encolheu 5%.

CONSUMIDORES CORREM PARA 
RENOVAR CONSIGNADO

/ CRÉDITO /

VENDO 
MIRAGENS

/ FISCAL /  MESMO COM 2014 NO VERMELHO, 
SECRETÁRIO DO TESOURO VÊ “CREDIBILIDADE 
DAS CONTAS PÚBLICAS” COMO LEGADO

 ▶ Os investidores estão ressabiados, mas Arno Augustin vê “enorme credibilidade” na situação fi scal do Brasil

JOSÉ CRUZ / ABr
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

convocados
05.12.2014, às 09:00 horas

a)

b)
c)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam os SenhoresAcionistas desta Companhia a se reunirem emAssembleia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na sua sede social,
localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Nomeação do representante dos empregados da CAERN para o Conselho de
Administração da Companhia;

Nomeação de Conselheiro Suplente para o Conselho Fiscal da CAERN; e

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal, 25 de Novembro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

10/12/2014, às 14:30 horas
Aquisição de material de expediente, jogos, brinquedos, material de copa e cozinha
destinados as diversas secretarias do Município de Ruy Barbosa

EDER GUILHERME DANTAS LOPES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 013/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o
Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone
(84) 3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 26 de novembro de 2014

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

Além de Gilka da Mata, do 
MPE, a reunião com a imprensa 
também contou com a presença 
de Clarisier de Morais, procurado-
ra da República, enquanto repre-
sentante do MPF. Ambas desta-
caram que o principal objetivo da 
ação judicial em desfavor do Mu-
nicípio e da empresa contratada 
não é penalizar as partes envol-
vidas, mas garantir que o serviço 
previsto – e necessário, ressaltam 
as duas – seja, de fato, prestado.

A maior preocupação explici-
tada por Clarisier é o fato de que 
a Prefeitura trata o enrocamento 
como uma estrutura que deva du-
rar entre dois e três anos, por ser 
provisória, o que não é sufi ciente 
para proteger a orla efetivamente 
pelo real tempo necessário – mais 
seis anos, no mínimo. O prazo ci-
tado acima faz referência à conclu-
são da obra defi nitiva de conten-
ção aos avanços da maré por so-
bre o calçadão – o engordamento 
da praia de Ponta Negra.

“O enrocamento precisa resis-
tir até que o engordamento este-
ja pronto. Foram gastos quase R$ 
6 milhões apenas com o provisó-
rio. O problema é que sequer os 
trâmites iniciais da obra defi niti-
va, também a cargo da Prefeitura, 

foram iniciados. Nem o Termo de 
Referência (TR) foi elaborado. No 
ritmo em que está, e sendo extre-
mamente otimista, esse engorda-
mento só sai em 2020”, alertou a 
procuradora federal.

O cronograma inicial previa o 
início dos estudos técnicos referen-
tes à intervenção defi nitiva para ju-
nho último, o que não foi cumpri-
do. Como a liberação dos recursos 
- oriundos do Ministério da Inte-
gração Nacional – depende de uma 
série de trâmites burocráticos, é vir-
tualmente impossível que tudo seja 
cumprido em menos de seis anos.

Existe, ainda, o risco de per-
da do dinheiro referente à realiza-
ção da obra, R$ 17 milhões já dis-
ponibilizados pelo governo fede-
ral, caso nada seja apresentado até 
meados de 2015.

“O que dá uma revolta é ver 
que existe uma fi la enorme de mu-
nicípios implorando dinheiro para 
obras de proteção costeira. En-
quanto isso, Natal foi contemplada 
com esses R$ 17 milhões e o Execu-
tivo não cumpre com suas obriga-
ções”, fi nalizou Gilka da Mata.

A Semov foi consultada pela 
reportagem, mas, segundo Tomaz 
Neto, a Prefeitura já dá esse assun-
to como encerrado.

Recentemente, a Secretaria 
de Obras Públicas havia 
convocado entrevista coletiva 
na qual acrescentou nova 
justifi cativa à discrepância 
encontrada no empreendimento 
que protege o calçadão de 
Ponta Negra. À época, o titular 
da pasta, Tomaz Neto, explicou 
que algumas dessas diferenças 
seriam advindas das variações 
topográfi cas da orla potiguar, 
o que, consequentemente, 
geraria alterações nos ângulos 
utilizados para referenciar os 
cálculos do tamanho e do peso 
das pedras.

Essa hipótese também foi 
refutada pelos especialistas. 
Segundo foi dito, a análise 
feita pela UFRN elaborou os 
cálculos com uma espécie de 
desconto, ou tolerância, de 
15% em relação aos valores do 
projeto, um índice mais do que 
sufi ciente para contemplar as 
variações topográfi cas. 

“A justifi cativa (da 
Prefeitura) não se sustenta. 
Além do mais, caso esse viés 
relatado pela Semov fosse 
realmente adotado, isso 
iria requerer uma ocupação 
ainda maior da faixa de areia, 
aumentando signifi cativamente 
o impacto do empreendimento 
para a cidade”, destacou 
Roncalli.

A NOVELA PROTAGONIZADA pela Pre-
feitura de Natal, Ministério Públi-
co e a empreiteira Camillo Collier 
Ltda., a respeito das obras de prote-
ção à orla da praia de Ponta Negra – 
o chamado enrocamento –, ganhou 
mais um capítulo essa semana. O 
órgão fi scalizador impetrou ação 
judicial contra o Executivo e a em-
presa responsável pelas obras ale-
gando falhas graves na execução do 
projeto aprovado. O processo já se 
encontra na 1ª Vara da Justiça Fede-
ral, a cargo do juiz Magnus Delgado.

Em entrevista coletiva realiza-
da ontem, no plenário da Procura-
doria Geral de Justiça (PGJ), a pro-
motora de Defesa do Meio Am-
biente Gilka de Mata anunciou o 
ajuizamento da ação civil pública 
com pedido de tutela antecipada 
em caráter liminar, dada a urgên-
cia da situação. 

Para embasar o pedido, a re-
presentante do Ministério Públi-
co Estadual (MPE) reuniu laudos 
emitidos por outra empreiteira – 
a CB&I – e por um corpo técnico 
formado por especialistas da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema), além de 
técnicos do MPE e do Ministério 
Público Federal (MPF), que tam-
bém está empenhado no acompa-
nhamento do caso.

Os órgãos ministeriais pedem 
que contratante e contratada se-
jam responsabilizados pelas fa-
lhas na execução do projeto, bem 
como tenham a obrigação de rea-
lizar manutenção e elaborar relató-
rios mensais a serem enviados para 
acompanhamento da Justiça. Além 
disso, é exigido da Prefeitura que 
seja tomada uma atitude relativa 
ao controle de pragas urbanas que 
se proliferaram no local (especial-
mente ratos), sem, contudo, gerar 
impacto nocivo ao meio ambiente.

Conforme foi explicitado na co-
letiva, todos os laudos apontaram 
inúmeras divergências entre a ma-
neira que o serviço foi feito e o que 
fora aprovado em projeto. O último 
dos documentos recebidos pelo 
MP, inclusive, foi resultado da polê-
mica pesagem das pedras feita por 
equipes de engenharia da UFRN. 

Na avaliação, que tomou como 
amostragem um total de 25 exem-
plares ao longo da faixa de areia, a 
média encontrada foi de 512 quilos, 
menos da metade do que está de-
fi nido no projeto – no geral, a par-
te externa do enrocamento, ou ca-
rapaça, deveria apresentar pedras 
com peso entre 1,3 e 2,3 toneladas.

De acordo com a explanação 
de Ângelo Roncalli Oliveira Guer-
ra, chefe do departamento de En-
genharia Mecânica da UFRN e um 
dos responsáveis pela análise, os 
técnicos “ainda facilitaram para 
o lado da Prefeitura, escolhen-
do apenas os maiores exemplares 
para a pesagem”, mas, mesmo as-
sim, os resultados ainda fi caram 

muito aquém do esperado.
O laudo técnico mais recente 

apontou que 96% do material veri-
fi cado pelas equipes não se enqua-
dra no projeto apresentado pela 
Secretaria Municipal de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura (Semov) e 
chancelado pela pasta de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb).

Pelos cálculos do grupo, com 
90% de confi abilidade, segundo 
Roncalli, a projeção média para 
medição integral das pedras ja-
mais passaria dos 677 quilos, isso 
no cenário mais otimista. Para 
exemplifi car, ele cita que, mesmo 
substituindo as três pedras mais 
leves encontradas pelo valor da 
mais pesada – 2078 kg – a média 
geral ainda fi caria muito abaixo do 
previsto no projeto original.

“Esse detalhe derruba o argu-
mento da Semov, de que podería-
mos estar medindo as pedras me-
nores, que teriam eventualmente 
rolado e se alojado nos locais onde 
deveriam estar as mais pesadas. 
Escolhemos sempre as maiores”, 

frisou o engenheiro, ao que com-
pletou a promotora de Defesa do 
Meio Ambiente: “Na realidade, até 
mesmo a Semurb já havia consta-
tado irregularidades durante o pe-
ríodo de execução do serviço, mas 
como tudo foi feito de maneira ab-
solutamente acelerada, não houve 
condição de fazer as observações 
em tempo hábil”.

O Ministério Público Estadu-
al, em verdade, levantou questio-
namentos até mesmo em relação 
ao projeto, considerado “simplista” 
por todas as entidades consulta-
das. Segundo foi apresentado pe-
las equipes das instituições espe-
cializadas presentes à coletiva, o 
projeto da Collier utilizou apenas 
dados superfi ciais nos cálculos 
que balizaram o empreendimento.

“Ainda assim, o MP compre-
endeu que se tratava de uma obra 
emergencial, de fato, então não 
houve impedimento. O problema 
é que, mesmo sendo simplório, o 
projeto não foi seguido durante a 
obra”, atestou Gilka da Mata.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

É PAU, É PEDRA...
/ PONTA NEGRA /  MINISTÉRIO PÚBLICO IMPETRA AÇÃO JUDICIAL CONTRA PREFEITURA E EMPREITEIRA 
ALEGANDO FALHA NO PROJETO DE PROTEÇÃO DA ORLA; SECRETÁRIO PREFERE NÃO COMENTAR O ASSUNTO

 ▶ Pesagem das pedras feita por equipe de engenharia da UFRN aponta divergência entre serviço executado e projetado

NATAL FOI 
CONTEMPLADA COM 
ESSES R$ 17 MILHÕES 
E O EXECUTIVO NÃO 
CUMPRE COM SUAS 
OBRIGAÇÕES”

Gilka da Mata,
Promotora do Meio Ambiente

VARIAÇÕES 
TOPOGRÁFICAS

PREOCUPAÇÃO COM 
O ENGORDAMENTO

Números

R$ 5.913.017,85

Custo da obra 
de enrocamento 
(provisório)

R$ 17 milhões

Recursos para 
engordamento 
(defi nitivo)

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A Justiça é cega. Mas quando 
quer, bem que sabe usar o 
Método Braille direitinho”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Engenheiro 
Augusto Coelho 
Leal, lança o 
livro ‘Rosinha 
dos Limões’, na 
Academia Norte-
riograndense de 
Letras.

Fotos
1. Humberto Azevedo, Zacheu San-

tos, Lucia Souza, Francisco Ligorio 
com Paiva Costa e Francisca Costa

2. Eunélio Silva Luiz Flor e Laércio 
Barros

3. Luciana Leal, Camila Caldas e 
Davi Caldas

4. Paulo Bezerra, Ronald Gurgel e 
Adalberto Pinto

5. O autor com a família, Alzira Leal, 
Adriana, Andrea Leal, Maria Elisa e 
Gilda Coelho

6. Carlos Moura com João Mata e 
Carmem Feitosa

?
VOCÊ 
SABIA
Que premiar iniciativas e 
boas ações, reconhecendo 
parcerias, valorizando pessoas 
e instituições que fortalecem 
e contribuem para o combate 
ao câncer. São esses motivos 
que impulsionam a Liga Norte-
Riograndense Contra o Câncer 
a realizar hoje, Dia Nacional de 
Combate ao Câncer, solenidade 
de entrega da comenta da 
instituição? Que o evento 
acontece no auditório da Casa 
da Indústria, FIERN, às 19h30?

Esporro 
matinal
O cidadão já meio avançado na 
idade levanta de madrugada 
para tirar a água do joelho, olha 
pro bilau e diz irritado:
– Tá vendo, seu escroto? Quando 
você precisa, eu levanto...!!!

Para os 
de gosto 
refi nado
Um espetáculo gratuito 
de música clássica com a 
participação de um solista 
internacional. Esta é a 
proposta do projeto Quintas 
Clássicas que hoje traz para 
Natal o melhor violinista 
coreano da atualidade, 
Edwin Eun Soo Kim, para 
se apresentar como solista 
junto à Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte. A 
exibição acontece no Teatro 
Alberto Maranhão, às 20h.

MPBJazz
Hoje tem um super show 
no Teatro Riachuelo: Valéria 
Oliveira e Candeeiro Jazz 
(Jubileu Filho, Sérgio Groove, 
Zé Hiton), com participação da 
americana Aurora Nealand e a 
New Orleans in Concert com 
Jewel Brown e participações 
de Michaela Harrison e Gerald 
French, às 20h. Ingressos na  
Bilheteria do Teatro.

Dia do Samba
Uma programação especial do 
Tom Maior Botequim antecipa 
a comemoração do Dia 
Nacional do Samba, celebrado 
no dia 2 de dezembro. A partir 
de hoje o bar recebe a banda 
Roda de Bambas e o sambista 
Zé Luiz, da escola Império 
Serrano, do Rio de janeiro. A 
celebração continua no sábado 
com a Roda de Bambas que 
recebe Chiquinho Vírgula (RJ) 
e o português Nuno Bastos, a 
partir das 18h. 

Serviço ao cliente
Pensando no bem estar de seus clientes, o Nordestão vem 
realizando o cadastramento para aquisição do Cartão 
Estacionamento Vaga Especial. Esse cartão é exclusivo 
para idosos, pessoas com defi ciência e com difi culdades 
de locomoção, e dá direito ao uso das vagas especiais em 
qualquer estabelecimento. O cliente deve procurar o Setor 
de Atendimento ao Cliente de qualquer loja da rede, com a 
documentação necessária e se cadastrar. Os documentos 
serão enviados para a STTU, que providenciará  a confecção 
da credencial. O Nordestão é pioneiro na iniciativa de 
disponibilizar esse tipo de serviço. Para ter direito ao cartão 
são necessários:
– Idoso - 60 anos completo, cópia do CPF, cópia do 
comprovante de residência e número do telefone; 
– Pessoas com Defi ciência - laudo médico com o CID da 
defi ciência e difi culdade de locomoção; cópia do CPF; cópia 
do comprovante de residência e número do telefone.

Segurança
No último dia 20 de outubro 
foi sancionada pelo prefeito de 
Natal a Lei N° 6494 que obriga 
a instalação de câmeras de 
segurança em estabelecimentos 
com capacidade mínima acima 
de 200 pessoas. A nova legislação, 
que já está em vigor, obriga aos 
proprietários de bares, boates, 
casas de shows e restaurantes 
a instalarem equipamentos de 
monitoramento, para garantir 
a renovação do alvará de 
funcionamento. Os donos dos 
estabelecimentos devem alertar 
seus usuários sobre a utilização 
de tais câmeras, com sinalização 
em locais visíveis, dentro e fora do 
estabelecimento.

 ▶  O violinista coreano Edwin Eun Soo 

Kim com a Orquestra Sinfônica do Rio 

Grande do Norte, no TAM, às 20h

 ▶ Daniel Prieto hoje no Encontro das 

Belas e Profi ssionais do Turismo, no 

SERHS Natal Grand Hotel, às 19hs 

 ▶ Clarissa Torres e Cyntia Sena conferindo as novidades da Casa Cor

 ▶ Gotardo Emerenciano no lançamento 

do livro de Augusto Leal na Academia 

Norte Riograndense de Letras

 ▶ Larissa com 

o marido André 

de Paula, da 

RedeTV RN, 

nada a ver com 

o caloteiro André 

Luiz de Paula 

Moreira da Silva, 

responsável 

pelo golpe do 

Caniggia fake 

no Desafi o 

Internacional 

Brasil x 

Argentina

a
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A história de Wesley, 12 
anos, morador do bairro Passo 
da Pátria, se confunde com 
a própria história de Rodrigo 
Sena, cineasta vencedor do 
Cine Natal 2013, com a história 
do garoto que mora no bairro 
carente, e acaba se envolvendo 
inocentemente em um perigoso 
jogo de favores. 

“Não chega a ser 
autobiográfi co, mas O Menino 
do Dente de Ouro é a história 
que eu também vi e vivi, 
quando morei perto do Passo 
da Pátria, enquanto jogava bola 
na rua e observava os meninos 
servirem de aviãozinho”, lembra 
o realizador, afi rmando que o 
seu personagem começa a se 
envolver no esquema, a partir 
de quando um couveiro pede 
ao garoto que ele entregue um 
envelope no bairro do Alecrim.

“Wesley tá passando em 
direção à escola e tira onda 
com o couveiro. Certo dia o 
menino é encurralado pelo 
homem, e se vê obrigado a 
entregar um envelope no 
Alecrim, que ele nem sabe o 
que tem dentro... Vai com medo 
e quando volta recebe um 
dinheiro pelo serviço, até que 
isso fi ca frequente e ele começa 
a mudar o comportamento”, 
comenta Rodrigo, que já possuía 
o argumento da história há 
muitos anos.

“Quando vencemos o edital 
no ano passado, tivemos uma 

ofi cina para tratar o roteiro 
com Marcelo Caetano, e essa 
consulta foi fundamental”, 
assegura Rodrigo, informando 
ainda que toda a equipe alugou 
uma casa no próprio bairro de 
Passo da Pátria, onde todos 
passaram a viver por um 
período.

“Meu fi lme está dentro 
do Passo da Pátria mesmo 
porque eu busco essa realidade 
a partir do que aprendi com 
Torquato Joel (PB). Todos 
os fi gurantes são reais e até 
mesmo as falas do Wesley 
foram ditas pelo próprio 
garoto, sem necessariamente 
um roteiro fi xo”, detalha Sena 
sobre o elenco que também foi 
selecionado a partir de ofi cinas 
que ele mesmo ministrou no 
Passo da Pátria e no Alto da 
Torre. 

“Dentro dessa pesquisa 
que a gente fez eu percebi 
que muitos garotos do bairro 
tem o nome com “W”, então 
eu escolhi Wesley. Todos os 
garotos foram selecionados 
pelas ofi cinas, trabalhamos 
com crianças entre 11 e 15 
anos”, explica Rodrigo sobre 
o curta que ainda conta com 
na sua equipe de produção, 
nomes como: Jota Marciano 
(som direto), Tereza Duarte 
(coordenação de produção), 
Julio Castro (diretor de 
fotografi a) e Danilo Guanabara 
(assistente de direção).

Também produzido pelo Cole-
tivo Caboré Audiovisual, “Janaína 
Colorida Feito o Céu” tem direção 
de Babi Baracho, 23 anos. O projeto 
está ligado diretamente ao Traba-
lho de Conclusão de Curso (TCC) 
realizado por Babi na Universidade 
Potiguar (UnP), em 2013, quando 
ela se formou em cinema. 

O curta, inspirado no conto 
“A um Passo”, da escritora cario-
ca Rosa Amanda Strausz, conta a 
história de uma garota que acor-
da em um banheiro público sem 
lembrar de nada a respeito sobre 
si mesma. A única coisa que lhe 
acompanha é uma bolsa e uma 
caneta preta.

“E então ela começa a se mar-
car, dando nome para cada parte 
do corpo para que isso lhe ajude de 
alguma forma a criar uma identi-
dade”, completa a cineasta que es-
treia na direção de curta metra-
gem fi ccional a partir de sua pes-
quisa em roteiros de adaptações 
cinematográfi cas.

“No TCC eu pesquisei vários 

contos, e esse eu achei dentro de 
um livro chamado ‘30 Mulheres 
Que Estão Fazendo a Nova Litera-
tura Brasileira’. Me interessei bas-
tante pela história e entrei em con-
tato com a autora no Rio. Ela me 
deu a autorização e então comecei 
a trabalhar no roteiro que sofreu 6 

tratamentos até a fi lmagem”, ex-
plica, contando ainda que para se 
formar precisou fi lmar ao menos 
uma cena do curta metragem.

“O fi lme que vai estrear no Cine 
Natal é completamente diferen-
te do que fi z na faculdade. Ali era 
um experimento, e no Cine Natal, a 

coisa foi bem profi ssional mesmo, 
dentro das nossas possibilidades 
de orçamento”, diferencia sobre o 
roteiro vencedor do edital.

As fi lmagens de “Janaína Co-
lorida Feito o Céu” foram realiza-
das entre fevereiro e março deste 
ano, logo após o Coletivo Caboré, do 
qual Babi faz parte, fi lmar “Três Ve-
zes Maria”, envolvendo praticamen-
te a mesma equipe de profi ssionais.

Muito embora a estreia ofi cial 
do fi lme aconteça no Cine Natal 
2014, o curta já rodou alguns fes-
tivais no Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Paraná e São Miguel do Gosto-
so (RN), em caráter de pré estreia, 
recebendo o prêmio de Melhor Fo-
tografi a no Cine Curtas Lapa (RJ) 
em outubro.

“Estamos muito ansiosos por-
que desde que entregamos os fi l-
mes prontos na Funcarte no dia 15 
de julho, as pessoas começaram a 
perguntar quando poderiam as-
sistir, e agora fi nalmente marca-
ram a data. Estou muito ansiosa”, 
conclui Babi.

O ano era 2012, quando Már-
cia Lohss realizava uma pesquisa 
no campo de “preparação de elen-
co”, dentro do curso de Rádio e TV 
na UFRN, do qual era aluna. En-
quanto participou das gravações 
do documentário fi ccional “Sêo 
Inácio ou o Cinema do Imaginá-
rio”, ela percebeu a força narrati-
va de três prostitutas presentes na 
história, de maneira discreta.

“Eu estava trabalhando na pre-
paração de elenco de ‘Sêo Inácio’, e 
pedi que as três atrizes fossem para 
casa e escrevessem a história de 
cada uma Das prostitutas, como 
exercício. E no outro dia, quando 
nos reunimos para ver o resultado, 
a gente percebeu que elas fi zeram 
um trabalho tão interessante que 
rendeu a criação de um projeto ex-
clusivo para essas histórias”, expli-
ca Márcia, a diretora do curta apro-
vado pelo Cine Natal.

O trabalho em cima das perso-
nagens continuou após a fi naliza-
ção de “Sêo Inácio”, e assim surgiu 
uma minissérie de 9 episódios ba-

seada na história das três mulhe-
res chamadas “Maria”. Com o sur-
gimento do edital Cine Natal, logo 
depois, o grupo então adaptou os 

episódios para um curta metra-
gem e resolveram inscrever no pro-
cesso seletivo.

“A gente já estava trabalhando 
junto, então nos reunimos e adap-
tamos a história para o curta, ti-
rando a essência de cada persona-
gem”, diz Márcia Lohss, frisando 
que a produção marca também a 
formação do Coletivo Caboré Au-
diovisual que atualmente conta 
com 9 colaboradores fi xos.

O fi lme narra a história das 
prostitutas Maria Dolores (Vivia-
ne Delgado), “a mais sofrida en-
tre elas”, Maria Apolônia (Lua-
na Menezes), “a que está nessa 
vida porque gosta”, e Maria Apa-
recida (Priscila Vilela), “a razão do 
trio”, como a própria diretora defi -
ne as personagens. “Estou bem an-
siosa para a estreia porque acredi-
to que vai ser bem dinâmico”, frisa 
Márcia.

A FESTA DO cinema potiguar come-
ça hoje no Mercado de Petrópo-
lis e segue até sábado, trazendo 
convidados importantes no que 
diz respeito à refl exão da sétima 
arte, como os icônicos Jean-Clau-
de Bernardet e Rosemberg Cariry. 
Mas, em uma época de forte orga-
nização do segmento e constru-
ção de diálogo com o poder públi-
co a nível local, os destaques des-
ta edição do Festival Cine Natal, 
são os três curtas-metragens que 
você vai conhecer melhor nas li-
nhas abaixo.

Antes, uma viagem à primeira 
cena desse roteiro, o ano de 2013, 
quando o segmento audiovisual é 

surpreendido pela primeira edição 
do edital “Cine Natal” - que naque-
la ocasião premiou três roteiros de 
fi cção com R$ 15 mil, cada. Um 
ano desde a largada inicial para 
o despertar produtivo, “Três Ve-
zes Maria”, “Janaína Colorida Fei-
to o Céu”, e “O Menino do Dente 
de Ouro” serão apresentados ao 
público pela primeira vez na noite 
de hoje, a partir das 19h30.

Os fi lmes podem ser conside-
rados os três primeiros de uma 
nova geração de realizadores in-
dependentes que enxergam inclu-
sive na próxima gestão estadual a 
ampliação do diálogo com o poder 
público para que a política de edi-
tais seja fortalecida, levando a pro-
dução audiovisual potiguar para 
além da demanda publicitária.  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LUZ, CURTAS, 

/ CINEMA /  FESTIVAL CINE NATAL COMEÇA HOJE DANDO DESTAQUE À PRODUÇÃO DE CURTAS-METRAGENS 
NASCIDOS NA EFERVESCÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO DO SEGMENTO AUDIOVISUAL NA CIDADE

CINE NATAL!

 ▶ Curtas vencedores de edital na edição do ano passado serão apresentados ao público hoje às 19h30

CINE NATAL
O Cine Natal começa 
ofi cialmente hoje com um cine 
café sobre “O Nordeste no 
Cinema Brasileiro” às 9h, quando 
será exibido “Os Pobres Diabos”, 
de Rosermberg Cariry, contando 
com a presença do diretor, que 
também vai bater um papo com 
os realizadores logo após a 
exibição.

 ▷ A programação completa 
do Cine Natal 2014 está 
disponível no Blog da Funcarte 
(blogdafuncarte.com.br). 

TRÊS VEZES MARIA O MENINO DO 
DENTE DE OURO

JANAÍNA COLORIDA FEITO O CÉU

 ▶ Curta nasceu de minissérie que contava história de três prostitutas

 ▶ Trabalho conta história de um garoto morador do Passo da Pátria

 ▶ História foi tema trabalho de conclusão do curso de Cinema na UnP

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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GUSTAVO CARVALHO, PRESIDENTE do 
América, garantiu: o time não vai 
enviar a chamada “mala branca” 
para incentivar fi nanceiramente 
jogadores do ABC na busca pela 
vitória diante do Bragantino, ad-
versário direto do Alvirrubro na 
luta contra o rebaixamento à Sé-
rie C. Todavia, o cartola admitiu 
uma espécie de “mala direta” para 
tentar sensibilizar o maior rival. 

A “mala direta” foi enviada atra-
vés de um telefonema do presiden-
te Gustavo Carvalho, do América, 
para o vice-presidente administra-
tivo, de fi nanças e relações institu-
cionais do ABC, Rogério Marinho. 
Em pauta, um pedido de ajuda 
do Alvirrubro para o mandatário 
abecedista. 

Com vaga assegurada na Se-
gundona de 2015, o ABC não tem 
mais qualquer interesse sobre a 
partida do próximo sábado, con-
tra o Bragantino, no estádio Fras-
queirão. Porém, caso supere a 
equipe do interior paulista, o clu-
be da Rota do Sol estará decre-
tando a permanência do maior ri-
val na segunda divisão do futebol 
brasileiro, independente do resul-
tado da partida do América con-
tra o Paraná, fora de casa.

“Tomei a iniciativa e fi z esse 
contato no sentindo de mostrar 
para ele a importância de fortale-
cermos o futebol do nosso estado 
com os dois times se garantindo 
na Série B para a próxima tempo-
rada. Uma vitória do ABC nos be-
nefi ciaria diretamente, claro. Mas, 
sobretudo, seria extremamente 
positiva para todo o desporto po-
tiguar”, declarou Carvalho. 

Se a tão sonhada “mãozinha” 
do coirmão não vier, o Dragão fi -
cará obrigado a bater o Paraná fora 

de casa para escapar do descenso. 
“O elenco do ABC é todo mui-

to forte. E isso independe de quem 
joga. Os atletas reservas estão à al-
tura daqueles que atuam com 
maior frequência, e eu não tenho 
dúvida de que quem for escala-
do dará o seu melhor. Até mesmo 
para renovar o contrato. O Rogério 
também me falou isso na conver-
sa que tivemos. Mas, obviamen-
te, vamos nos esforçar para fazer a 

nossa parte e não fi car na depen-
dência de ninguém”, disse. 

Indagado a respeito da pos-
sibilidade de o América oferecer 
incentivo fi nanceiro ao Elefan-
te, o cartola rechaçou veemen-
temente a ideia. “De forma algu-
ma! A nossa premiação será ape-
nas interna. Ainda não defi nimos 
um valor, mas viajarei com a dele-
gação para Curitiba, acertaremos 
tudo isso detalhadamente e va-

mos buscar o resultado positivo. 
Estou muito otimista, e confi o de-
mais no nosso plantel”, afi rmou. 

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL para comen-
tar o suposto pedido de ajuda do 
América, Rogério Marinho des-
mentiu a versão do presidente ad-
versário. “Não fomos procurados 
por ninguém de lá. Nem por ou-
tros clubes. Em hipótese alguma 
isso existiu”, disse, taxativo. 

Desde o início da semana tor-
cedores do ABC têm usado redes 
sociais para espalhar uma espécie 
de campanha para que o time “en-
tregue” o jogo para o Bragantino, 
a fi m de prejudicar o rival Améri-
ca – que nesse caso seria obriga-
do a vencer o Paraná em Curitiba. 
A hashtag #EntregaABC está sen-
do compartilhada no Twitter, Ins-
tagram e Facebook. A diretoria al-
vinegra não comenta o assunto. 

O ABC JÁ defi niu quem estará no 
comando da equipe alvinegra 
no ano do centenário do clube. 
Como noticiou este NOVO JOR-
NAL ontem em seu portal na in-
ternet, a diretoria do Alvinegro 
chegou a um acordo para a reno-
vação de contrato com o técnico 
Roberto Fonseca, que a partir de 
agora vai trabalhar na montagem 
do elenco para a temporada 2015 
ao lado de Alex Fabiano, empresá-
rio de jogadores que exerce forte 
infl uência no clube.  

Também cabe a Fonseca a 
decisão de escalar um time mis-
to para o último jogo do ABC pela 
Série B, contra o Bragantino den-
tro de casa, que interessa dire-
tamente ao rival América – ad-
versário direto da equipe de Bra-
gança Paulista na luta contra o 
rebaixamento.

A reunião que selou a renova-
ção do contrato do atual coman-
dante alvinegro começou ainda 
pela manhã de ontem. O desejo 
pela permanência era mútuo, e 
uma proposta feita pela diretoria 
ao treinador foi ofi cializada ain-
da no início do encontro. A con-
fi rmação ofi cial foi dada por volta 
das 16h, quando o vice-presiden-
te administrativo do clube, Rogé-
rio Marinho, confi rmou a reno-
vação do contrato do comandan-

te alvinegro para o próximo ano. 
“Acabei de apertar a mão dele e 
defi nir tudo para o ano que vem”, 
disse Marinho. 

Roberto Fonseca chegou ao 
ABC no dia 23 de Outubro com a 
missão de livrar a equipe do rebai-
xamento à Série C do Campeona-
to Brasileiro. Logo em sua estreia 
no comando do Alvinegro, vitó-
ria por 2 a 1 para cima do Paraná, 
em jogo disputado no Frasquei-
rão. Desde então, o técnico con-
quistou 13 dos 18 pontos que dis-
putou, ostentando um aproveita-
mento de 72% com o ABC, com 
quatro vitórias, um empate e ape-
nas uma derrota. O bom rendi-
mento da equipe sob o comando 
de Fonseca levou o ABC a se livrar 
do risco de rebaixamento e foi um 
dos motivos que levaram a direto-
ria alvinegra a querer sua perma-
nência no Frasqueirão.

Com a permanência na Sé-
rie B e o comando técnico defi ni-
do para o ano do seu centenário, o 
planejamento para a próxima au-
menta de ritmo. Segundo Rogério 
Marinho, Roberto Fonseca já vi-
nha trabalhando na avaliação do 
atual elenco do ABC, e inclusive já 
repassou a diretoria do clube os 
nomes dos jogadores que em sua 
opinião deve permanecer no clu-
be em 2015. 

“Ele já fez a primeira parte, 
que foi analisar o elenco, e está 
nos repassando quais os jogado-

res que em sua opinião podem fi -
car no elenco do próximo ano. E 
nós da diretoria estamos anali-
sando as situações uma por uma”, 
disse o dirigente.

A partir da próxima semana, 
a diretoria do ABC vai sentar com 
os atletas que ainda estão nos pla-
nos do clube para propor a reno-
vação de seus contratos, já visan-
do a montagem do elenco para 
o próximo ano. Ainda de acordo 

com Marinho, o ABC pretende 
montar uma equipe com base no 
elenco atual e não deve priorizar 
nenhuma competição. 

“Nós estamos planejando o 
ano como um todo, sem priori-
zar torneio ‘A’ ou ‘B’. A ideia é fazer 
um time competitivo com a base 
desse ano, para que aprendendo 
com os nossos erros, possamos 
ser campeões no ano do centená-
rio”, afi rmou.  

Além de utilizar atletas que 
atuaram pelo ABC este ano, o Al-
vinegro pretende também con-
tar com alguns jogadores revela-
dos nas categorias de base do clu-
be no plantel do próximo ano. “Já 
fi zemos o contato do Roberto Fon-
seca com os técnicos da base, para 
fazermos um trabalho integrado, 
e assim alcançar o nosso objetivo 
de montar um time para ser cam-
peão”, declarou Marinho.

Depois do presidente do Bra-
gantino afi rmar que enviaria a cha-
mada “mala branca” ao Paraná, 
para que o time curitibano vença o 
América e possibilite, com uma vi-
tória contra o ABC, a permanência 
da equipe de Bragança Paulista-SP 
na Segundona, ontem foi a vez de 
um jogador paranista comemorar 
o incentivo fi nanceiro vindo do in-
terior paulista. 

“Vai ser bem-vindo [o incenti-
vo]. Eles precisam de nós e é normal 
que venha este incentivo da parte 
deles”, afi rmou Giancarlo, atacante 
que já defendeu o Braga, ao jornal 
Gazeta do Povo, do Paraná. 

Ele confi rmou ter sido procu-
rado por Marquinhos Chedid, pre-
sidente do Bragantino, após o jogo 
entre as duas equipes, que aconte-
ceu no fi m de semana passado em 
São Paulo. “O Marquinho falou co-
migo após o jogo [sobre a possibili-
dade do incentivo]”, confessa.

Giancarlo classifi cou como nor-
mal a proposta e admitiu já ter re-
cebido incentivo fi nanceiro de ou-
tras equipes antes de jogos decisi-
vos. “Isto é normal no futebol. Um 
time mandar dinheiro pra você ga-
nhar de outra equipe. Uma delas 
aconteceu aqui no próprio Paraná, 
em 2011, no último jogo contra o 
próprio Bragantino. O Sport enviou 
um incentivo para nós. Nós ganha-
mos aquele jogo por 1 a 0”, diz - na 
ocasião, os pernambucanos subi-
ram de divisão.

Esse tipo de premiação, toda-
via, não tem o aval do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva (STJD). 
Segundo o procurador-geral Paulo 
Schmitt, o artifício é passível de pu-
nição. “Não importa a cor da mala. 
Trata-se de vantagem econômica 
indevida. É um procedimento es-
cuso e que desequilibra competi-
ções pelo método ‘quem paga mais 
pode mais’”, atesta. As penas pre-
vistas no artigo 242 do Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva (CBJD) 
incluem multas entre R$ 100 e R$ 
100 mil, suspensão dos envolvidos 
de 180 a 360 dias e até mesmo eli-
minação do campeonato.

ATACANTE 
COMEMORA ‘MALA’ 
DO BRAGANTINO

ABC DEVE USAR 
TIME MISTO 

DÁ UMA 
MÃOZINHA AÍ

/ LINHA DIRETA /  PRESIDENTE DO AMÉRICA LIGA PARA 
MANDATÁRIO DO ABC SOLICITANDO ‘AJUDA’ PARA JOGO DE 
SÁBADO, QUE VAI DEFINIR FUTURO RUBRO NA SÉRIE B

 ▶ Gustavo Carvalho (acima) fez contato tentando sensibilizar Rogério (D) sobre importância da permanência do Dragão para o futebol potiguar

 ▶ Treinador vai atuar na montagem do elenco para a próxima temporada junto com o empresário Alex Fabiano

Independente da decisão de 
Roberto Fonseca sobre a liberação 
de alguns jogadores, o que deve 
acontecer hoje, o ABC irá a cam-
po com uma equipe mista contra 
o Bragantino no sábado (29). 

De acordo com Rogério Mari-
nho, um dos motivos seria a pre-
caução que o clube decidiu adotar 
em relação aos jogadores que es-
tão emprestados ao Alvinegro. Se-
gundo o dirigente, caso um desses 
jogadores sofresse algum tipo de 
contusão, o clube teria que fi car 
com o atleta por mais tempo. Des-
sa forma, os atletas Ronaldo Men-
des, Madson, Patrick, João Pau-
lo, Michel Benhami e Diego Jussa-
ni não devem participar do último 
jogo do time na Série B. 

Além disso, o dirigente confi r-
mou que alguns jogadores pedi-
ram dispensa antes do término da 
Série B. “Alguns atletas estão mui-
to desgastados e pediram dispen-
sa, mas ainda estamos avaliando 
e a decisão fi nal está nas mãos da 
comissão técnica”, disse.

Quando questionado sobre a 
importância da partida para o ri-
val América, Marinho tratou de 
minimizar o fato, ressaltando que 
o América só depende dele mesmo 
para permanecer na Segundona. 

“A gente deseja sorte para o nos-
so adversário, que só depende de 
si, e eu posso garantir que o ABC 
vai honrar a camisa no sábado. O 
que não podemos é sacrifi car nos-
sos jogadores, por isso vamos esca-
lar o time que podemos”, declarou 
Marinho.

Roberto Fonseca fi ca para 2015
/ PLANEJAMENTO /

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ


